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O CECE (Comitee for European Construction Equipment) 
continua a debater propostas para a futura estrutura 
legislativa que norteará a indústria de equipamentos 
pesados no velho continente.
Buscando manter o equilíbrio entre segurança e inovação, 
a entidade avalia que o Novo Marco Legislativo (NLF), 
peça legal mais importante para a indústria manufatureira 
europeia, proporciona coerência com outros atos 
legislativos do mercado e melhora a transparência 
horizontal. Também apoia sua conversão em Regulamento, 
assim como a adaptação às tecnologias modernas, tornando 
possível fornecer documentação de máquinas em formato 
digital ao invés de papel, por exemplo. 
Porém, o Comitê rejeita a introdução da avaliação 
obrigatória de conformidade por terceiros, por exemplo, 
uma mudança drástica de abordagem que – segundo 
o CECE – prejudicaria a indústria sem trazer qualquer 

benefício tangível. “A exigência proposta é injustificável, 
pois não há provas de que as máquinas certificadas por 
terceiros sejam mais seguras do que as submetidas ao 
controle interno de produção”, ressalta o documento, 
que também considera a medida desproporcional, com 
estimativa subdimensionada de custos, além de não 
competitiva, podendo incorrer em aumento da incerteza, 
maior tempo para inserção dos produtos no mercado e 
custos adicionais que dificultarão a inovação.
Outro ponto sensível é a criação de abordagens paralelas ao 
estabelecimento de especificações técnicas pela Comissão 

Europeia, que devem ser evitadas quando destinadas a 
substituir as normas. “Tal abordagem alternativa só seria 
aceitável quando utilizada excepcionalmente e sob critérios 
rigorosos e claros, em referência a tópicos para os quais a 
normalização não é apropriada”, insiste o CECE. 
As regras para o desenvolvimento de especificações técnicas 
sob a proposta não são claras, observa a entidade, que 
teme que os princípios atuais usados na normalização não 
sejam respeitados. “A introdução de um sistema alternativo 
menos consensual às normas atuais traz o risco de minar 
sua importância global, criando desalinhamentos com 
normas desenvolvidas por organizações internacionais e 
enfraquecendo o princípio subjacente de que as exigências 
são definidas na legislação, enquanto os detalhes são 
desenvolvidos em normas”, avalia.
Por fim, o Comitê pleiteia um período de transição, 
permitindo que o mercado se adapte à nova regulamentação, 

assim como a possibilidade de “disponibilização” irrestrita 
das máquinas já fabricados sob a atual Diretiva, medida 
vista como essencial para minimizar as incertezas nos 
fornecedores. 
Para o setor, é crucial acompanhar a evolução desse 
debate, pois são questões que em breve repercutirão no 
mundo todo. Boa leitura.

Silvimar Fernandes Reis
Presidente do Conselho Editorial

“A introdução de um sistema alternativo [de especificações técnicas]  
menos consensual às normas atuais traz o risco de minar sua  

importância global, criando desalinhamentos com normas  
desenvolvidas por organizações internacionais.”
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WEBNEWS

Rede
A Ricci expandiu 
a cobertura da 
New Holland com 
uma nova loja em 
Três Lagoas (MS), 
enquanto a Shark 
abriu unidades 
em Chapecó (SC), 
Santa Maria (RS) 
e São José do Rio 
Preto (SP).

Rental
Prevendo crescer 
dois dígitos no 
faturamento, 
a locadora A 
Geradora investiu 
R$ 50 milhões na 
aquisição de 500 
novas máquinas e 
no atendimento 
à demanda por 
energia temporária.

Frota
A Mineração Serra 
Verde recebeu 
uma frota de 21 
caminhões com 
capacidade de 
carga para 36 a 
45 t, que atuarão 
no transporte de 
minério e estéril 
de terras raras em 
Minaçu (GO).

Estratégia
O novo plano 
financeiro da CNH 
Industrial até 2024 
prevê margem 
bruta superior a 
24%, com aumento 
de 4,5% nas vendas 
líquidas focado em 
novos produtos 
e tecnologias de 
precisão.

Aquisição 2
A AGCO anunciou 
a aquisição da 
Appareo Systems, 
que atua com 
engenharia 
de software, 
desenvolvimento 
de hardware 
e dispositivos 
eletrônicos para o 
segmento off-road. 

Aquisição 1
Em uma 
transação de 
US$ 3,7 bilhões, a 
Cummins adquiriu 
a Meritor, 
fornecedora 
global de 
soluções de 
transmissão, 
frenagem, pós-
venda e trens de 
força elétricos.

PAINEL

Hitachi vende participação na divisão 
de equipamentos de construção

A Hitachi Construction Machinery tem novo controle após a venda 
de 26% de sua participação – avaliada em US$ 1,6 bilhão – à Itochu 

Corporation e ao fundo de investimento Japan International Partners. 
A participação da Hitachi agora é de 25,4%, com a Itochu e a JIP detendo 

em conjunto uma participação de 26% no controle.

Novas escavadeiras da classe de 
13 a 15 t chegam ao mercado
A Hyundai está lançando três escavadeiras de esteiras da Série 
A para o segmento de 13 a 15 t. Acionados por motor Cummins 
F3.8 Stage V, os modelos HX130A LCR (74 hp), HX140A L (134 
hp) e HX145A LCR (134 hp) trazem Controle Inteligente de 
Potência (IPC), que otimiza a vazão e a potência da bomba 
hidráulica para atender às condições de trabalho da máquina.

Trimble apresenta controle de direção 
automática para compactadores

Inserida na plataforma de controle de nivelamento Trimble Earthworks, a 
funcionalidade Horizontal Steering Control (controle de direção horizontal) 

é a primeira solução automática para controle de direção no segmento de 
compactadores de solo, guiando automaticamente o equipamento por 

meio de um modelo 3D ou linha de passada.

Entidades
Desde 1º de 
janeiro, Alexandre 
Marchetta (CEO do 
Grupo Mecalac) é o 
novo presidente do 
CECE (Committee 
of European 
Construction 
Equipment) para o 
biênio 2022-2023.

Nova geração de plantas  
de peneiramento é  
destaque da Kleemann
Segundo a fabricante, a planta móvel Mobiscreen MSS 802(i) EVO se 
destaca pela potência de alimentação de até 500 t/h em aplicações com 
rocha natural e de reciclagem. Equipada com correiras telescópáveis de 
descarga lateral, a solução promete conversão simples e rápida de pó de 
brita de 3 para 2 estágios nas granulações finais.
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ESPAÇO SOBRATEMA

BOLETIM TÉCNICO
Já está disponível no site da Sobratema a 

nova edição do Boletim Técnico, elaborado 
pelo engenheiro Norwil Veloso. Com o tema 
‘Amarração de Equipamentos para Transporte’, 
o documento está dividido em cinco capítulos e 
três anexos, que englobam os principais tópicos 
relacionados ao tema, incluindo, por exemplo, 
acessórios de fixação e como realizar o proces-
so de amarração. Confira em:  
www.sobratema.org.br/documentostecnicos

LOJA
O livro ‘Plataformas elevatórias móveis de 

trabalho (PEMT) – De A a Z’ pode ser adquirido 
na Loja Sobratema. Com conteúdo elaborado 
pelo especialista Jacques Chovghi Iazdi e pelo 
departamento de engenharia da Rigging Brasil, 
a obra é dirigida aos participantes de treinamen-
tos com PEMTs e traz uma abordagem técnica 
aprofundada para as operações com diversos 
tipos e modelos de plataformas. Acesse:  
www.sobratema.org.br/Loja/Detalhes/353196

WEBINAR
No dia 24 de março, acontece o primeiro 

Webinar Sobratema de 2022. Com o tema ‘O 
valor da tecnologia para o rental’, o evento 
on-line terá a participação dos palestrantes José 
Geraldo Santana Franco Jr. (Grupo Vamos), 
Marluz Cariani (Ouro Verde), Guilherme Faber 
Boog (Loxam Degraus) e Amadeu Martinelli 
(WPX), além dos debatedores Celso Navarro 
(CKN Consultoria), Eurimilson Daniel (Sobra-
tema) e José Antonio de Miranda (Analoc). O 
evento será transmitido no Canal da Sobratema 
no Youtube.

SMART.CON
Neste ano, a Smart.Con será realizada de for-

ma presencial no Expo Center Norte, nos dias 
25 e 26 de abril. Além de áreas segmentadas 
para exposição e demonstrações, o evento terá 
ainda conferências e fóruns, que poderão ser 
acompanhados in loco ou de forma virtual. Em 
um espaço de 5.100 m², empresas de diferen-
tes segmentos e portes terão a oportunidade 
de expor seus produtos e serviços, que os 
visitantes poderão conferir em funcionamento. 
Informações: https://exposmartcon.com.br

FOCO
Na verdade, a sustentabilidade é uma grande 
aliada da economia. As práticas sustentáveis de 
engenharia, tanto na construção civil quanto 
no ambiente industrial, também trazem como 
resultado a redução dos custos da obra e de 
manutenção. E as organizações preocupadas 

em proteger o meio ambiente somam valor 
à sua imagem”, diz Leo Cesar Melo, CEO da Allonda

Goodyear desenvolve 
pneus sem ar para 
robôs autônomos

A Goodyear Tire & Rubber Company anuncia 
que está testando um pneu sem ar (NPT, 

na sigla em inglês) personalizado para dar 
suporte aos robôs de entrega autônomos da 
Starship Technologies, empresa do portfólio 
da Goodyear Ventures que constrói e opera 

uma rede de mais de mil unidades dedicadas ao 
transporte e entrega de encomendas.

XCMG entrega 1º 
guindaste AT de  
650 t no Brasil
A fabricante chinesa realizou em fevereiro a 
entrega da 1ª unidade no país do guindaste 
todo terreno QAY650A, de 650 t, vendido 
por cerca de R$ 20 milhões para a Mamuth. 
Realizado no showroom da empresa em 
Guarulhos (SP), o evento incluiu ainda a 
apresentação de novos modelos das linhas de 
guindastes XCA e XCT da marca.

Volvo Penta D13 ganha 
atualização de potência 

A marca fortalece o portfólio de motores para 
geração de energia com a introdução do novo nó 
de potência TAD1346GE, de 500 kVA. Com design 

compacto, a nova versão é indicada para operações de 
emergência/stand-by em grupos geradores de reserva, 

prometendo capacidade de arranque instantâneo e 
economia de 4 a 5% de combustível.
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PERSPECTIVA
Os motoristas de caminhão se sentem valorizados quando utilizam 
ferramentas de conectividade e conseguem obter benefícios nos hábitos 
de condução. Mais ainda quando as transportadoras reconhecem esse 
esforço, gerando uma competição saudável entre os profissionais”,  
afirma Marcelo Montanha, diretor de serviços da Scania no Brasil

Epiroc apresenta plataforma 
para conectividade e 

automação de perfuratrizes
Em parceria com a ASI Mining LLC, a empresa 

apresenta o Mobius for Drills, nova plataforma 
para converter dados em informações essenciais 

para a otimização de perfurações. Com inteligência 
artificial incorporada, o sistema permite o comando, 
controle e monitoramento de várias perfuratrizes de 

diferentes fabricantes, diz a empresa.

Frota da Sandvik atua  
em duplicação de  
rodovia em SP
Em parceria com a Queiroz Galvão, a fabricante 
forneceu equipamentos, peças e serviços para 
as obras da Rodovia dos Tamoios (SP-99), 
atualmente em fase final. Ao longo de cinco 
anos, foram utilizados cinco jumbos DT1131, um 
Maxi206, duas Ranger DX680, cerca de 8.000 
bits de perfuração, 2.000 hastes Alpha 330 e 
800 punhos adaptadores.

Liebherr apresenta grua EC-B 470 
Maior modelo da família “Tough Ones”, a nova grua plana EC-B 

470 tem capacidade máxima de elevação de 16 ou 20 t e oferece 
um comprimento de lança de 80 m, chegando a 83 m com o uso 

de extensão. Segundo a fabricante, o guindaste traz projeto 
aprimorado de cabo de aço, sistemas de assistência inteligentes, 

cabine mais confortável e sistema operacional intuitivo, 
equipado com display de doze polegadas de múltiplos tubos, 

dentre outros destaques.
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JOGO RÁPIDO

MÁQUINAS
Segundo o jornal Valor Econômico, o 

setor de máquinas e equipamentos deve 
aumentar os investimentos no país neste 

ano. A estimativa é de que os aportes 
somem R$ 15,45 bilhões. De acordo com a 

Abimaq, os recursos são necessários para 
suportar o crescimento previsto de 6% 
na receita em 2022. No ano passado, a 

receita líquida do setor chegou a R$ 222,44 
bilhões (+21,6%), no melhor ano da série 

histórica.

CONSTRUÇÃO 
Após dois anos conturbados pelos efeitos 
da pandemia, o setor da construção civil 

vem ganhando destaque na economia 
brasileira e entregando números 

expressivos, com crescimento de 7,6% em 
2021, como consta no mais recente estudo 

feito pela Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC) sobre o setor. Trata-se 
do melhor desempenho apresentado pelo 

setor nos últimos dez anos no país. 

INDUSTRIALIZADA
Em relação à construção industrializada 

em aço, também foi identificado um 
crescimento significativo nas últimas 

pesquisas realizadas pelo Centro Brasileiro 
da Construção em Aço (CBCA). Nos cenários 

identificados pelas pesquisas, a produção 
de estruturas de aço, por exemplo, cresceu 

24,9% quando comparada à pesquisa 
anterior.

PORTOS 
O governo sancionou, com vetos, a Lei 

14.301/22, que cria o Programa de 
Estímulo ao Transporte por Cabotagem 
(chamado de BR do Mar). O programa 
libera, de forma progressiva, o uso de 
navios estrangeiros na navegação de 

cabotagem, sem a obrigação de contratar 
a construção de embarcações em estaleiros 

brasileiros. Entre os itens vetados estão a 
recriação do Reporto (benefício tributário 

ao setor) e o limite mínimo para a 
quantidade de trabalhadores brasileiros nas 

embarcações.

10 REVISTA M&T

Metso Outotec apresenta 
bomba para manuseio 
de polpas abrasivas
Com fluxos de até 13.500 m³/h, o modelo MDM900 é a mais 
recente adição à série de bombas de descarga de moinhos 
(MD) da marca, sendo projetado para uso pesado em fábricas 
de concentradores. Com alta capacidade e resistência ao 
desgaste, a bomba é totalmente metálica e traz estrutura 
reforçada para serviços extrapesados em moinhos. 

Aquajet lança novo 
robô de demolição 

A marca lançou na WOC o modelo Aqua Cutter 
750V com tecnologia de oscilação Infinity, que 

move o jato de água em um padrão infinito, 
prometendo remover mais concreto em uma 

única passagem. O equipamento também traz a 
próxima geração do sistema Evolution 3.0, com 

novas funções como cálculo automático dos 
ajustes da lança.

Wirtgen mostra 
novidades na WOC 2022
A fabricante exibiu na World of Concrete um sistema 
de pavimentação de concreto composto pela nova 
pavimentadora WPS 102i – com larguras de 4 a 12 m 
e espessuras de até 500 mm –, pela pavimentadora 
SP 94i e pela máquina de cura TCM 180i. O estande 
também exibiu o sistema TeleMold, capaz de mudar 
a largura de trabalho de forma flexível.

Wacker Neuson revela nova 
miniescavadeira de esteiras 

Equipado com motor diesel Perkins 403J-E17T de três 
cilindros, o modelo ET42 promete uma ampla gama de 

movimentos, potência expandida e aumento no conforto 
do operador. A máquina traz cabine ergonômica com 

ar-condicionado, banco almofadado a ar, capô de baixo 
perfil, janela lateral maior e controles de joystick com 

sensibilidade de carga.
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Cummins fecha acordo de 
joint venture para GNV
Após a aquisição de 50% da Momentum Fuel 

Technologies, a fabricante fechou acordo com a Rush 
Enterprises para criar sistemas de trem de força a gás 

natural comprimido para caminhões da Classe 6-8. 
Com emissões quase nulas, os novos produtos serão 

vendidos sob a marca Cummins na América do Norte, 
informa a empresa em comunicado. 

Continental investirá 
na produção de correias 

transportadoras no Brasil
Para ampliar suas capacidades produtivas a partir de 2024, 

a empresa anunciou plano de investimento de 25 milhões 
de euros em instalações e equipamentos. Atualmente, 
a empresa conta com duas unidades de produção para 

correias de cabo de aço alta resistência na América do Sul, 
uma em Ponta Grossa (PR) e outra em Santiago do Chile.

Massey Ferguson apresenta 
nova plantadeira no Brasil 
Voltado para cultivo de soja e milho em terras baixas, o 
modelo MF 500 Solo+ traz solução para o plantio no sistema 
sulco-camalhão. Com promessa de ganhos de produtividade 
superiores a 100 sacas por hectare, a novidade está disponível 
nas versões de 8 e 12 linhas, ambas com a tecnologia Precision 
Planting para distribuição de sementes.

Fuchs anuncia 
novo distribuidor 
para o Nordeste
Ampliando a capilaridade no país, a Fuchs 
nomeou a Fornecedora Máquinas como 
distribuidora para a região Nordeste. 
Produzido na Europa, o portfólio da marca 
inclui manipuladores de materiais (na imagem, 
o modelo MHL320F) equipados com motor 
elétrico ou diesel Tier III, que alcançam até 24,5 
m, além de cintas transportadoras.
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EvOLuINDO Em SOfISTIcAÇãO E EfIcIêNcIA, AS PAvImENTADORAS 

ATuAIS cONTAm cOm REcuRSOS AuTOmATIzADOS PARA ATENDER àS 

cARAcTERíSTIcAS DE PROjETO cADA vEz mAIS EXIgENTES 

Por Santelmo Camilo

quALIDADE NO 
PONTO CERTO

Oferecimento:
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Atualmente, qualquer so-
ciedade competitiva deve 
possuir uma malha rodo-
viária robusta. Mas, no 

Brasil, a realidade não é tão jubilosa, 
já que pouco mais de 12% da malha 
rodoviária no país são pavimentados, 
segundo a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT).

Ao todo, são apenas 25,1 km de ro-
dovias pavimentadas para cada 1.000 
km2 de área. Isso significa que o ca-
minho para o desenvolvimento passa 
pela realização de obras de infraes-
trutura logística, criando condições 
para o país suportar o escoamento 
do tráfego crescente e o intenso fluxo 
da economia. “Hoje, as estradas pos-
suem um método construtivo muito 
mais tecnológico e detalhado, que 
permite o tráfego de veículos em alta 
velocidade”, comenta Carlos Eduardo 
dos Santos, gerente de vendas da Dy-
napac no Brasil. “É nesse ponto que 
as pavimentadoras entram em cena, 
mostrando todo o seu potencial.”

Ou seja, para ter boa qualidade de 
pavimento, durabilidade, conforto 
e segurança, as estradas precisam 
ser construídas com métodos e con-
troles mais precisos. “Os agregados 
utilizados para compor o pavimento 
devem ser minuciosamente contro-
lados em quantidade, densidade, ru-
gosidade e tamanho”, reforça o espe-
cialista, destacando que a produção 
de matéria-prima para o pavimento 
ganhou mais rigor e detalhamento, o 
que requer equipamentos mais pre-
cisos, sob o risco de se perder todo o 
processo de preparo. “O ligante, seja 
betuminoso ou cimentício, também 
ganhou um acompanhamento mais 
rigoroso”, diz ele.

EXIGÊNCIA
O trabalho da pavimentadora (ou 

vibroacabadora, como também é 
chamada) é aplicar a massa do pavi-

mento, seja de concreto usinado de 
cimento ou asfáltica. O ideal, ressalta 
Santos, é que a massa seja aplicada 
com espessura uniforme, respeitan-
do a micro e a macrorrugosidade do 
projeto, além de tempo e temperatura 
adequados e qualidades geométricas 
apropriadas de inclinação.

Para isso, a pavimentadora vem 
evoluindo em sofisticação, passan-
do de comandos mecânicos para 
recursos automatizados, a fim de 
atingir os rigorosos requerimentos 
dos projetos da atualidade. “Normal-
mente, as empresas de rental optam 
por adquirir máquinas mais simples, 
com poucos recursos tecnológicos e 
limitadas a atingir um determinado 
grau de qualidade na pavimentação”, 
sublinha o gerente. “Mas quando as 
construtoras precisam executar um 
projeto de maior complexidade e exi-
gência, dificilmente encontram loca-
doras com modelos adequados, aca-
bando por optar pela compra de uma 
máquina mais moderna para suprir 
essa necessidade.”

Na Dynapac, por sinal, o portfólio 
é composto por uma ampla linha de 
pavimentadoras, desde máquinas 
com peso operacional de 500 kg até 
modelos de 20 t, que atendem aos 
mais diversos tipos de aplicação. A F 
1250CS, por exemplo, é operada via 
controle remoto e pode trabalhar em 
área confinada com pé direito extre-
mamente baixo, que impossibilitaria 
o embarque do operador. “O profis-
sional opera a partir de um local se-
guro, enquanto a máquina fica sob o 
risco do ambiente”, explica Santos.

A empresa também fornece equipa-
mentos para trabalhos de pavimen-
tação urbana, como os modelos de 
pequeno porte FC 1300C e FC 1400C, 
sem os transtornos dos equipamen-
tos maiores.

Quando se fala em pavimentação 
rodoviária, a manobrabilidade apre-
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senta nuances diferentes, pois – em 
comparação à pavimentação urba-
na – os locais de trabalho dispõem 
de maior espaço para manobras dos 
equipamentos. Mesmo assim, as má-
quinas com esteira possuem uma 
grande vantagem com relação às ma-
nobras, pois são capazes de realizar 
curvas fechadas ou até mesmo o ‘giro 
sobre o eixo’ – quando uma esteira 
gira em sentido oposto à outra.

Além disso, as pavimentadoras de 
grande porte são máquinas extensas 
e, geralmente, têm tração por estei-
ras. “Um fator interessante de mano-
brabilidade e segurança em mano-
bras está relacionado com o ângulo 
da rampa da prancha que irá realizar 
o transporte”, aponta Santos. “Se esse 
ângulo for muito grande, o encarre-
tamento da máquina se tornará mais 

perigoso e correrá o risco de raspar e, 
até mesmo, danificar a mesa da pavi-
mentadora.”

Nesse caso, a prancha que irá trans-
portar a pavimentadora precisa ter 
um ângulo adequado para o carre-
gamento. Já em ambientes urbanos, 
as pavimentadoras para esse tipo de 
aplicação são bem menores, facilitan-
do as manobras em ruas estreitas e 
locais confinados.

NIVELAMENTO
Segundo Adriano da Rosa, especia-

lista de produto e aplicação da Ciber, 
a agilidade em manobras é algo im-
portante não só devido às eventuais 
dificuldades de layout no local de 
trabalho, mas também para ajudar na 
produtividade.

Afinal, quanto menos tempo ma-
nobrando, maior a disponibilidade 
para o trabalho. “As máquinas da Ci-
ber possuem uma função na qual o 
equipamento pode fazer o giro sobre 
o próprio eixo em 360°, com simples 
comandos no painel”, informa.

De acordo com ele, atualmente o 
principal equipamento na faixa de 7 
a 10 t ofertado no mercado brasileiro 
pela Wirtgen é a Vögele Super 800. “As 
pavimentadoras possuem diversas 
opções para o sistema de nivelamen-
to, desde sensores mecânicos, com os 
quais é possível copiar uma referên-
cia já existente e garantir a espessu-

ra do material aplicado, aumentar a 
área linear dessa referência em até 13 
m com o Multiplex Big Ski e realizar 
correções em relação a referência co-
piada, se for necessário buscar uma 
melhor planicidade, até um sistema 
3D, gerando excelência na geometria 
do material aplicado”, explica. “A op-
ção sempre vai depender da logística, 
local e exigências.”

A garantia de um nivelamento 
perfeito vem acompanhada do con-
trole de quantidade de material, 
não só procedente do silo do equi-
pamento para a frente da mesa, mas 
também da distribuição da mistura 
em toda a extensão da largura da 
mesa, em conjunto com a velocida-
de constante de trabalho, do tamper 
e da vibração. “Esses controles são 
ferramentas básicas nos equipa-
mentos, pois sem eles não há como 
obter precisão nos resultados”, ob-
serva Rosa.

Ele explica que os sensores de ali-
mentação automática controlam a 
velocidade das esteiras que transpor-
tam o material do silo para a frente da 
mesa alisadora, além dos caracóis que 
distribuem o material em toda a lar-
gura da mesa. “Esse controle garante 
a quantidade ideal de material para a 
geometria projetada”, ressalta.

O tamper, por sua vez, é a ferramen-
ta para compactar o material que pas-
sa pela mesa alisadora, sendo deter-

Operação exige espessura uniforme, 
respeitando as características de rugosidade, 
tempo e temperatura do projeto

Mais sofisticadas, 
pavimentadoras atuais incluem 
desde sensores mecânicos até 
sistemas 3D 
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minante para o tempo de rolagem 
dos compactadores. Dependendo 
do ajuste, pode-se diminuir não só 
o tempo de rolagem como também 
a quantidade de rolos necessários 
atrás da pavimentadora. Já as ex-
tensões hidráulicas ganham impor-
tância especialmente em aplicações 
urbanas, onde pode existir uma 
maior frequência de mudança de 
largura em uma mesma aplicação.

SENSORES
Para Aline José, analista de marke-

ting da Bomag, o uso de sistemas de 
nivelamento eletrônico é um aliado 
para o avanço dos níveis de regulari-
dade e qualidade. As vibroacabadoras 
desenvolvidas pela marca contam 
com opcionais de nivelamento ele-
trônico, com sensor longitudinal por 
contato, sensor transversal de incli-
nação e sensor longitudinal sônico. 
“A combinação desses sensores deve 
ser selecionada de acordo com cada 
aplicação e projeto de pavimentação”, 
ela aconselha. “Todos os sistemas 
controlam automaticamente a mesa 
compactadora; a principal diferença 
é o índice de irregularidade longitu-
dinal (IRI).”

De acordo com ela, os melhores re-
sultados são alcançados com a combi-
nação de sensores sônicos, utilizados 
em cada lado do equipamento, que 
garantem a aplicação adequada da 
massa asfáltica.

Na Bomag, as vibroacabadoras tra-
balham com sistema de alimentação 
automático, por meio da leitura da 
quantidade de material que é distri-
buída nos transportadores de massa 
e helicoidais. Os sensores fazem a lei-
tura por contato com o material que 
está sendo distribuído, acionando 
ou não os sistemas de alimentação, o 
que garante a correta distribuição da 
massa na mesa compactadora.

Já a mesa com extensões hidráuli-

cas tem a finalidade de proporcionar 
flexibilidade à aplicação, garantindo o 
acabamento ideal da massa asfáltica 
para diferentes larguras de trabalho. 
“O sistema utilizado está apto a tra-
balhar com um mínimo de 1,10 m até 
6,05 m de largura de pavimentação, 
dependendo do modelo do equipa-
mento aplicado”, diz a analista.

No Brasil, os modelos mais popu-
lares da marca na categoria de 7 a 
10 t são a BF 200 C-2, BF 223 C e BF 
300, todos fabricados na Alemanha, 
além da vibroacabadora de pneus 
VDA 421 MAX, desenvolvida e fabri-
cada no Brasil. 

CONFIGURAÇÕES
A Caterpillar, por sua vez, conta com 

tecnologias focadas em simplificar a 
operação, de modo a reduzir o consu-

mo de combustível e aumentar a efi-
ciência operacional do equipamento.

O mapeamento térmico é um 
exemplo disso. “A segregação tér-
mica é uma das principais causas 
de danos às estradas, porque as 
variações de temperatura deixam 
texturas irregulares na superfície 
atrás da mesa alisadora”, descreve 
Paulo Roese, gerente de produtos 
de pavimentação da fabricante para 
Brasil, Paraguai e Uruguai. “Essas 
variações esfriam mais rapidamen-
te e podem levar a resultados de 
compactação abaixo do ideal, com 
menor expectativa de vida útil do 
pavimento.”

Segundo ele, o sistema de mapea-
mento térmico utiliza câmera infra-
vermelha montada em um mastro 
de posição fixa, para capturar toda a 
largura da superfície asfáltica atrás 

Nivelamento eletrônico é um aliado para o avanço dos níveis de regularidade e qualidade do pavimento

Mapeamento térmico captura a 
largura da superfície atrás da mesa 
por câmera infravermelha
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EMPRESAS CRIAM 1ª PAVIMENTADORA 
TOTALMENTE ELéTRICA DO MuNDO
Em parceria com a Wirtgen e a New Electric, o grupo holandês Royal BAM Infra 
substituiu o motor Stage V de uma pavimentadora por um sistema de acionamento 
elétrico composto por uma bateria fixa de 270 kWh e dois motores elétricos. O equi-
pamento tem autonomia de oito a dez horas com as baterias totalmente carregadas.
Além dos benefícios na redução das emissões de CO2 e óxido de nitrogênio, o equi-
pamento economiza cerca de 150 l de diesel por dia de trabalho (8 h/dia) e produz 
consideravelmente menos ruído que as máquinas atuais, asseguram as empresas, que 
devem apresentar a primeira pavimentadora completamente livre de emissões em 
meados deste ano.

da mesa. Um display LCD (montado 
próximo ao console da mesa) for-
nece visibilidade em tempo real da 
superfície, enquanto os dados são 
automaticamente registrados e ar-
mazenados para análise futura. “A 
informação fica disponível a bordo, 
mas também pode ser acessada de 
fora”, acrescenta. 

A visualização “ao vivo” ajuda a 
garantir que a temperatura da mis-
tura seja uniforme, dentro do grau 
projetado. O sistema também é ca-
paz de alertar os operadores sobre 
possíveis problemas, evitando retra-
balhos. “Um relatório de campo pode 
ser gerado para avaliar a variação ge-

ral da temperatura, já que a detecção 
precoce é um ativo real de proteção à 
lucratividade do empreiteiro”, expli-
ca Roese.

O especialista de aplicação de pro-
dutos de pavimentação da Cater-
pillar, Edgar Aguayo Elizondo, acen-
tua que as pavimentadoras AP355F 
e AP300F – configuradas com mesas 
SE34 V ou SE34 VT – possuem fácil 
instalação e remoção de pacotes de 
extensão, o que as torna uma combi-
nação interessante de produtividade 
e versatilidade.

Um acessório é oferecido opcio-
nalmente para reduzir a largura de 
pavimentação em até 700 mm. “O 

ambiente operacional confortável, 
com assentos duplos que podem ser 
facilmente posicionados fora da es-
trutura da máquina, otimiza a visi-
bilidade e o controle independente 
da asa da tremonha, permitindo pa-
vimentar próximo a obstáculos”, ele 
garante. “Esses modelos são ideais 
para espaços confinados, ruas e cen-
tros urbanos, estradas rurais, esta-
cionamentos e aplicações gerais de 
manutenção e reparo.”

AQUECIMENTO
Para uma pavimentadora operar a 

contento, um dos primeiros passos é 
o aquecimento das placas da mesa. 
Se não estiverem próximas à tempe-
ratura do material, a mistura irá ade-
rir à parte inferior da mesa, deixando 
marcas de arrasto na superfície da ca-
mada betuminosa. Esse aquecimento 
pode ser feito por dois métodos: a gás 
ou elétrico.

No aquecimento a gás é usado GLP 
para aquecer a mesa com as chamas 
nas serpentinas, que percorrem toda 
a área, enquanto no modelo elétrico 
é utilizada uma resistência elétrica, 
por sua vez alimentada por um gera-
dor acionado pelo motor diesel. Por-
tanto, o combustível para o aqueci-
mento elétrico é o diesel. “Fora isso, 
não há diferença entre os dois mode-
los, pois ambos entregam a mesma 
qualidade de aquecimento”, defende 
Santos, da Dynapac. 

A diferença está no processo, conti-
nua. “O aquecimento elétrico requer 
que o motor diesel da máquina esteja 
funcionando para o gerador produzir 
energia”, afirma. “Já no aquecimento 
a gás não é necessário ligar o motor 
diesel, pois basta liberar o fluxo de 
gás, acender as serpentinas (o acen-
dimento é eletrônico e pode ser feito 
pela bateria) e esperar a mesa atingir 
a temperatura de trabalho, para em 
seguida partir o motor diesel e come-

Sistema de acionamento é composto por bateria de 270 kWh e dois motores elétricos
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Saiba mais:
Bomag: www.bomag.com/br-pt
Caterpillar: www.caterpillar.com/pt
Ciber: www.wirtgen-group.com/pt-ao/empresa/ciber
Dynapac: https://dynapac.com/br-pt
Fliegl: www.fliegl.com
Royal Bam Group: www.bam.com

CONCEITO PROMETE APRIMORAR 
A quALIDADE DA PAVIMENTAçÃO
Quando a mistura é transferida por basculamento para a pavimentadora, cria-se uma 
camada fria na superfície que resulta em diferenças de temperatura no asfalto. No en-
tanto, a tecnologia push-off permite empurrar aos poucos o material para dentro da 
pavimentadora. Essa dosagem “bit a bit” mantém a temperatura do material durante 
todo o processo de descarga, além de garantir a homogeneidade da mistura.
Também é possível reduzir a temperatura no processo de aplicação do asfalto, sem perda 
de qualidade. “Ao contrário do basculante, as camadas asfálticas não deslizam na pa-
vimentadora separadamente, mas de maneira homogênea e a uma temperatura unifor-
memente elevada durante todo o processo de descarregamento”, garante a Fliegl, que 
produz veículos como o“Asphaltprofi Thermo”, equipado com a tecnologia.
Com isso, as flutuações de temperatura na pavimentadora são minimizadas, tornando o 
asfalto mais fácil de compactar e ser aplicado de maneira uniforme. “Como resultado, é 
alcançada uma qualidade de pavimentação muito melhor e, portanto, uma maior dura-
bilidade das superfícies asfálticas”, destaca a empresa.

çar os trabalhos.”
Nesse ponto, Elizondo, da Cat, adi-

ciona que todos os modelos atuais 
de mesa da marca possuem sistema 
de aquecimento elétrico, com três 
configurações de temperatura pre-
definidas: 160°C, 130°C e 110°C. “Os 
controles de temperatura da mesa 
fornecem indicadores de aquecimen-
to, enquanto o sistema monitora as 
condições e auxilia no agendamento 
do serviço”, diz.

Já Aline José, da Bomag, observa que 
os modelos com aquecimento elétrico 
são caracterizados por garantirem 
distribuição mais homogênea da tem-

peratura na base da mesa, alcançando 
a temperatura de pré-aquecimento 
em menos tempo que os modelos a 
gás. “Ambos apresentam excelentes 
resultados, porém com diferença de 
custo e complexidade”, compara.

FLUTUAÇÃO
A despeito dessas diferenças, todas 

as mesas de pavimentadoras parti-
lham um princípio comum: flutuam 
sobre o material betuminoso que pas-
sa sob o ‘nariz’ da mesa e, enquanto 
o equipamento se movimenta, o pró-
prio material as suporta. Dependendo 
das condições, o operador pode optar 

por colocar alguma pressão hidráuli-
ca nos cilindros de elevação da mesa, 
de modo a ajudá-la a flutuar no ângu-
lo adequado.

Além disso, pode optar por manter 
a mesa em posição durante as para-
das, evitando entalhes na camada 
não compactada. Por sua vez, o ex-
tensor de energia hidráulica pode se 
mover para dentro e para fora, aten-
dendo aos requisitos de largura de 
pavimentação. “O sistema Grade & 
Slope usa sensores e software de alta 
precisão para controlar a posição 
vertical relativa da mesa, auxiliando 
o operador no controle da profundi-
dade de pavimentação”, salienta Ro-
ese, da Caterpillar. “Muitos projetos 
exigem que a espessura da camada 
permaneça constante e, portanto, o 
número de toneladas calculado para 
um projeto versus o número de tone-
ladas previsto é exatamente o que foi 
planejado.”

Para Rosa, da Ciber, o trabalho em 
flutuação é uma obrigatoriedade 
quando se fala em pavimentação, po-
rém deve ser bloqueado em alguns 
momentos. “Esse controle do sistema 
de flutuação da mesa é realizado de 
forma automática pelo equipamento, 
tirando a necessidade de interferên-
cia do operador em muitas situações”, 
explica. “Dessa forma, torna-se possí-
vel dar atenção ao abastecimento de 
material no silo do equipamento, por 
exemplo.”

Todos os ajustes, tanto de profundi-
dade quanto de largura, são feitos de 
maneira eletro-hidráulica, com pre-
cisão milimétrica. “Isso é importante 
para aplicar exatamente o que foi pre-
visto em projeto”, conclui o especialista.

Tecnologia push-off mantém a temperatura e a 
homogeneidade do material durante a descarga
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TEcNOLOgIA AvANÇADA vEm SENDO ImPLEmENTADA Em 

ESPARgIDORES DE ASfALTO fAbRIcADOS NO bRASIL, O quE 

POSSIbILITA RESuLTADOS SATISfATóRIOS Em ObRAS DE 

PAvImENTAÇãO DE RODOvIAS E vIAS PúbLIcAS

EVOLuçÃO NA 
APLICAçÃO DE ASfALTO
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A emulsão asfáltica é um 
dos produtos mais caros 
utilizados em uma obra 
rodoviária. Quanto me-

lhor for a qualidade desse insumo e 
sua homogeneidade, mais satisfató-
rio será o resultado na construção do 
pavimento. Por isso, a tecnologia dos 
espargidores tem evoluído de manei-
ra singular, atendendo às expectativas 
de construtoras, empreiteiras e de 
quem utiliza a rodovia.

O avanço tem possibilitado aumen-
to da produtividade, garantindo uni-
formidade na aplicação do material 
ligante e redução de desperdício da 
emulsão. Para isso, esses equipa-
mentos possuem um tanque conten-
do emulsões asfálticas, aquecimento 
e bombeamento para pavimentar o 
solo de rodovias e vias públicas. O 
material dispõe de impermeabilizan-
tes e ligas que realizam a aspersão do 
betume, tornando a máquina capaz de 
imprimar a pista na área construída. 

A estrutura conta com motor hi-
dráulico, bomba de fluxo variável e 
painel lógico programado para ofe-
recer exatidão, garantindo que a fai-
xa de aplicação do material decorra 
normalmente, sem deformidades. 
Existem diferentes tecnologias para 
a barra espargidora, com modelos 
equipados com controle eletrônico, 
pneumáticos e tapa-buraco, entre 
outras. Cada equipamento oferece 
uma maneira distinta de aplicação da 
emulsão asfáltica.

Com o processo de assimilação de 

tecnologia, o mercado já conta com 
modelos que não precisam de ope-
radores para controlar a barra ou a 
caneta espargidora, pois o processo 
é automatizado por meio de GPS. Os 
principais tipos disponíveis no mer-
cado incluem modelos mecânicos, hi-
drostáticos e eletrônicos. 

Dependendo do tipo, o operador 
pode ficar embarcado na cabine do 
caminhão e controlar a barra espargi-
dora instalada na traseira do equipa-
mento, com taxa de aplicação unifor-
me em todo o processo.

ELETRÔNICA
Especialista do departamento co-

mercial da LDA Equipamentos, o en-
genheiro Paulo Silva observa que, em-
bora não seja uma tecnologia recente, 
o sistema de telemetria com uso do 

GPS (para leitura de velocidade com 
precisão e confiabilidade) ainda não 
está totalmente difundido no merca-
do, devido principalmente ao custo-
-benefício. “E necessário escala maior 
na produção e demanda por parte dos 
clientes”, ressalta.

Com olhar no futuro, Silva diz já vis-
lumbrar espargidores autônomos nos 
canteiros. “Para isso, é necessário que 
os equipamentos sejam equipados com 
uma série de sensores, além de câmeras 
e módulos de percepção do ambiente 
em 3D, que os ajudarão a se movimen-
tar em meio aos perigos dos canteiros”, 
comenta. “Ainda assim, algoritmos 
avançados, rede neural e sistema 5G se-
rão fundamentais para a adoção.”

Ao contrário do que ocorre com ou-
tros tipos de máquinas, em espargi-
dores a eletrônica embarcada, assim 
como o controlador e o processador, 
possui linguagem de fácil assimilação. 
“O sistema dispõe de controle eletrô-
nico de vazão, controle de aplicação 
da barra/bicos, leitura de velocidade 
em relação à taxa de aplicação, boia 
eletrônica digital para controle do ní-
vel de material no tanque, leitura de 
rotação da bomba, leitura de rotação 
da 5a roda e horímetro”, conta Silva.

Com esses pontos em destaque, o es-

Telemetria ainda não está totalmente difundida no mercado de espagidores, mas vem avançando

Processadores eletrônicos fazem a parametrização do equipamento
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SEgMENTO VIVE AquECIMENTO DE VENDAS
Apesar dos desafios impostos pela pandemia, a LDA computou um crescimento de 12,87% 
em 2021 em relação ao ano anterior. Em razão dos reflexos provocados pelo coronavírus, que 
impactaram bruscamente os fabricantes de implementos, o especialista do departamento co-
mercial da LDA, Paulo Silva, informa que a empresa sentiu problemas de abastecimento por 
parte dos fornecedores, principalmente a falta e demora de matérias-primas vitais como aço e 
itens comerciais. Esse cenário foi comum para todos os fabricantes de máquinas. “Mas estamos 
otimistas para 2022, com uma expectativa de vendas superior à do ano passado”, prevê.
Leonardo Carvalho, coordenador de vendas da SR, compartilha a percepção. “As expectativas 
são muito boas, já iniciamos o ano com a nossa linha de produção a pleno vapor”, comemora. 
“Não temos do que nos queixar de 2021, pois fizemos parcerias fortes que nos possibilitaram 
levar nossos equipamentos a novos e importantes mercados, tornando a marca cada vez mais 
consolidada no ramo da pavimentação.”
De acordo com ele, o ano passado foi um dos melhores exercícios recentes para a SR Equipamentos, 
com metas superadas, vendas com aumento considerável e reconhecimento cada vez maior da 
marca pelo mercado. “Há alguns gargalos para entrega de máquinas, mas temos trabalhado com 
planejamento sempre à frente, para superá-los sem maiores transtornos”, arremata.

pargidor eletrônico garante automati-
camente a taxa de aplicação, mesmo 
que haja alteração na velocidade do 
caminhão, possibilitando maior pre-
cisão e eficácia no projeto ao evitar 
desperdício de material e problemas 
como exsudação e desagregação.

Porém, antes de utilizar o equipa-
mento, é necessário dimensioná-lo 
de maneira adequada. Para Leonardo 
Carvalho, coordenador de vendas da 
SR Equipamentos Rodoviários, isso 
exige análise do tipo de obra e do 
nível de complexidade, definindo os 
recursos necessários. “O ponto mais 
relevante é a acuracidade no traço 
entregue pelo equipamento”, aponta. 
“Caso isso não ocorra, a sequência es-
tará comprometida.”

Com efeito, o espargidor deve man-
ter o material ligante homogeneizado 
na temperatura ideal e entregar exa-
tamente a taxa de aplicação almeja-
da. “O excesso ou a falta de material 
afetam a durabilidade do pavimento 
e geram prejuízos”, sublinha Thiago 
Sebber Romanelli, coordenador co-
mercial da Romanelli, que detém a 
Tecnologia eFlow, um processador 
eletrônico que faz a parametriza-
ção do equipamento. “Se o operador 
insere a taxa de 1 litro por m², por 
exemplo, o sistema faz a leitura da 
velocidade do caminhão e gera uma 
compensação entre fluxo e velocida-
de, garantindo exatamente a taxa de 
aplicação desejada e eliminando a 
possibilidade de erros”, diz.

MANUTENÇÃO
De acordo com Carvalho, da SR, 

para manter a produtividade em nível 
elevado é preciso que a manutenção 
esteja em dia, respeitando as diretri-
zes do manual. “Para manter a produ-
ção em alto nível, o responsável pela 
equipe deve qualificar e valorizar seu 
pessoal”, acentua. “No que se refere às 
questões técnicas, o que possibilita 

uma aplicação mais homogênea, com 
camadas uniformes, são a temperatu-
ra correta da emulsão e a calibragem 
do sistema de espargimento.”

Em relação à produção, Silva refor-
ça que o treinamento é decisivo para 
atingir bons resultados no processo 
da aplicação e, ainda, uma melhor 
compreensão das funcionalidades do 
equipamento. “A taxa de aplicação da 
emulsão é dada pela relação entre a 
vazão da bomba e a velocidade do ca-
minhão, multiplicada pela largura da 
barra ou bicos abertos”, explica. 

Segundo ele, a principal diferença 

do modelo eletrônico é que dispõe de 
regulagem variável, enquanto o con-
vencional tem regulagem fixa. “Nesse 
caso, existe variação de velocidade 
no caminhão, que não é compensada 
pela bomba de emulsão”, adiciona.

Conforme é aplicado, o material 
espargido tende a ficar impregnado 
no equipamento, o que exige proce-
dimentos de manutenção contínuos 
e bem-elaborados. Por se tratar de 
emulsão asfáltica, o material deriva 
de petróleo disperso na água con-
tendo aditivos dispersantes, que, por 
natureza, não se misturam. “Portanto, 

Mesmo com os impactos da pandemia, setor está confiante em 2022
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A SOBRATEMA fez uma parceria com a ASSISTE, desenvolvedora do sistema para gerenciamento de manutenção de frota – 
SISMA, para auxiliar sua empresa na solução de problemas de custo e gerenciamento de manutenção das suas frotas 
automotivas. Esta cooperação visa proporcionar maior rentabilidade, controle e segurança para sua gestão de frota. 
Solicite uma demonstração do SISMA no portal da SOBRATEMA e ganhe um desconto exclusivo na aquisição e utilização 
desta completa ferramenta.

WWW.SOBRATEMA.ORG.BR/SISMA

OBTENHA DESCONTO EXCLUSIVO NA AQUISIÇÃO DO 
MAIS COMPLETO SISTEMA PARA GERENCIAMENTO DE 

MANUTENÇÃO DE FROTA DO MERCADO.
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Saiba mais:
LDA: www.ldaequipamentos.com.br
Romanelli: www.romanelli.com.br
SR: https://srequipamentos.com.br
Streumaster: www.streumaster.com

NOVA gERAçÃO DE ESPARgIDORES 
DE LIgANTE PROMETE MAIOR EfICIêNCIA
Lançados em 2020, os novos modelos das séries TC e MC da Streumaster agregam sistema 
automático de dosagem, unidade de pesagem eletrônica Weightronic, dispositivo pneumático 
de enchimento bilateral de alta velocidade, eclusas dosadoras autolimpantes (construídas em 
carcaça especial com zonas de pressão e alívio), painel operacional atualizado com display em 
cores de 12 polegadas e sistema opcional de câmera, prometendo máxima precisão de equipa-
mentos projetados como reboques ou para montagem em veículos de transporte. 
Com capacidade de carregar até duas toneladas de ligantes por minuto e por conexão, o pro-
cesso de enchimento pode ser realizado em ambos os lados, graças a dois tubos de conexão 
de grandes dimensões. Por padrão, são fixados na parte traseira da máquina, permitindo que 
os caminhões-silo se desloquem e realizem o enchimento mesmo quando o espaço for limitado 
ou houver fluxo de tráfego. “O novo dispositivo de enchimento pneumático de alta velocidade 
e a nova geometria do reservatório garantem o enchimento rápido e a distribuição uniforme 
do material”, diz a empresa. “Um sistema de filtro automático opcional também permite o 
enchimento livre de poeira.”

a limpeza da barra espargidora e dos 
bicos é a principal manutenção para 
o bom funcionamento dessas máqui-
nas”, especifica Silva, da LDA.

Se a limpeza não for realizada de 
forma adequada, o material ficará 
rígido e impregnado na próxima uti-
lização, podendo danificar o equipa-
mento, além, é claro, de atrasar a apli-
cação do material. Na entrega técnica, 
geralmente é evidenciado o procedi-
mento correto dessa operação.

Carvalho observa que, apesar de os 
equipamentos contarem com siste-
mas eficientes de autolimpeza, é ne-

cessário intensificar a cultura da lim-
peza e revisão básica do equipamento 
ao final de cada expediente. “Em nos-
sas visitas de campo, percebemos que 
as empresas estão avançando bastan-
te, com planos baseados em manuais 
e informações dos fabricantes”, avalia. 
“Isso minimiza o risco de danificar 
componentes nos equipamentos com 
tecnologia embarcada.”

OFERTA
De acordo com o especialista, a au-

tomatização é um dos recursos que 

mais se sobressaem nos espargido-
res fornecidos pela SR, que se dife-
renciam com a entrega de 100% da 
taxa selecionada pelo operador ou 
engenheiro da obra, segundo a fabri-
cante. “A qualidade dos componentes 
aplicados também é um diferencial, 
pois trabalhamos com fornecedores 
certificados e sempre com produtos 
nacionais”, assegura. “Estamos tra-
balhando forte na automatização, 
buscando aprimorar ainda mais a 
relação homem-máquina para torná-
-la mais eficiente, segura e acessível, 
com linguagens mais simples e pro-
cessos interativos.”

Por sua vez, a LDA é focada em de-
senvolver tecnologias simplificadas, 
com custo-benefício compatível nos 
diferentes modelos de espargidores 
mecânicos, hidrostáticos e eletrô-
nicos. Para todas as linhas, os equi-
pamentos possuem tanque ‘dual’ 
(bipartido) para armazenamento de 
dois tipos de produtos. Por exemplo, 
emulsões convencionais, modifica-
das, CM-30 e Asfalto Diluído de Pe-
tróleo (ADP), o que facilita a opera-
ção, aumenta a taxa de utilização do 
equipamento e a rentabilidade nos 
diferentes tipos de obras. “Os espar-
gidores possuem um amplo check-
-list de recursos e diferenciais, que 
comprovam o desempenho, a tec-
nologia de ponta e a economia com 
produtividade”, frisa Silva, destacan-
do outras características, como a usi-
nagem dos bicos e da barra espargi-
dora, responsáveis pelo controle do 
ângulo do espargimento da emulsão, 
e o controle da altura da aplicação do 
material. “Outro fator importante na 
homogeneidade na aplicação é a cali-
bração das bombas”, finaliza.

Soluções da Streumaster são indicadas para espargimento de agentes ligantes em grandes áreas
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Empresas de 

diferentes setores 

apostam em fontes 

alternativas próprias na 

produção de energia, 

buscando fontes mais 

sustentáveis e eficientes 

para suprir a alta 

demanda

esPeCial inFraestrUtUra

AutossuficiênciA 
em energiA limpA

A crise energética é uma ame-
aça que surge especialmen-
te por conta das condições 
climáticas desfavoráveis, 

como a falta de chuva para abastecer os 
reservatórios. No ano passado, o Brasil 
chegou muito próximo dessa situação 
crítica, o que causou aumento no valor 
da tarifa para o consumidor e para a in-
dústria. Ademais, a crise energética eleva 
os custos de produção, tendo como con-
sequência o aumento dos preços, afetan-
do a cadeia produtiva como um todo. 

Como a eletricidade consumida no 
país é, em sua maioria, produzida a 
partir das hidrelétricas – responsáveis 
por 65,2% do total, segundo o Balanço 
Energético Nacional 2021, da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE) – torna-

-se cada vez mais necessário buscar fon-
tes alternativas para driblar o problema, 
investindo em soluções de longo prazo.

E no Brasil, como lembra o gerente 
comercial da Dow, Rodrigo Borges, há 
abundância de recursos naturais, que 
potencialmente capacitam o país a criar 
uma das matrizes energéticas mais lim-
pas do mundo. “Hoje, tanto a energia 
solar quanto a eólica são competitivas, 
sendo que ambas permitem a redução 
de emissões, o que está alinhado às 
nossas metas de emissão de carbono”, 
comenta. “O investimento em energias 
alternativas também gera um impacto 
social importante para as comunidades 
em localidades remotas, especialmente 
do Nordeste.”

De acordo com dados do Operador 
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Nacional do Sistema Elétrico (ONS), a 
energia eólica representa 10,9% da ma-
triz elétrica brasileira e a expectativa é 
que chegue a 13,6% ao final de 2025.

Só em 2020, a capacidade instalada em 
energia solar fotovoltaica cresceu 66% no 
país. Em 2021, a geração eólica bateu um 
recorde e, em julho, supriu 102% da de-
manda de eletricidade da região Nordes-
te. “A energia renovável competitiva é a 
base para a expansão de novos negócios”, 
diz Borges. “O hidrogênio verde, por 
exemplo, tem grande potencial de cres-
cimento para atendimento do consumo 
interno e exportação.”

Todavia, para alcançar esse potencial 
é necessário modernizar o setor elétrico, 
com maior transparência e previsibili-
dade do custo da energia. “Em novem-
bro do ano passado, os consumidores 
tiveram um custo superior a R$ 100/
MWh em encargos setoriais para cobrir 
o custo adicional das termelétricas, o 
que quase dobra o custo da energia e tira 
toda sua vantagem competitiva”, aponta 
o gerente. “Em 2022, o valor de todos 
os encargos somados pode ultrapassar 
R$130/MWh.”

DIVERSIFICAÇÃO
Para enfrentar esse desafio, algumas 

indústrias estão adotando uma postura 
mais autossustentável, investindo em 
fontes renováveis de energia. Uma des-
sas iniciativas vem da fabricante de auto-

móveis Honda, que no Brasil conta com 
um parque eólico próprio, localizado em 
Xangri-Lá (RS).

A Honda Energy, subsidiária da Hon-
da Automóveis do Brasil, faz a gestão do 
parque eólico da marca, que conta com 
dez aerogeradores, resultando em uma 
capacidade instalada de 31,7 MW. No 
total, o empreendimento gera 94 mil 
MWh/ano.

De acordo com Otavio Mizikami, 
presidente da Honda Energy e vice-
-presidente industrial da Honda Au-
tomóveis, em outubro do ano passado 
a Honda Energy gerou 10.224 MWh 
de energia, representando um recorde 
histórico desde a inauguração do com-
plexo, em 2014. “Com esse resultado, a 
geração acumulada do parque está em 
520 mil MWh”, afirma. 

A energia chega às fábricas da Hon-
da em Itirapina e Sumaré, no interior 
de São Paulo, por meio do Sistema In-
terligado Nacional (SIN). A iniciativa 
já permitiu que 826 mil automóveis da 
marca fossem produzidos com ener-

gia elétrica limpa e renovável. “Desde 
o início do projeto, mais de 39 mil t de 
CO2 deixaram de ser lançadas no meio 
ambiente”, complementa o executivo. 
“Desse modo, a iniciativa contribui para 
a meta global da Honda de atingir a neu-
tralidade de carbono em seus produtos e 
atividades corporativas até 2050.”

Outra empresa que investe em pro-
dução autossuficiente é a própria Dow, 
que em 2021 firmou um contrato para 
a aquisição de energia renovável junto à 
Casa dos Ventos, pioneira em projetos 
eólicos no Brasil. O contrato para com-
pra de energia – que é gerada por um 
parque eólico no Rio Grande do Norte – 
tem duração de 15 anos, com início das 
operações em janeiro de 2024 e encerra-
mento previsto para dezembro de 2038, 
garantindo o volume de 60 MW contí-
nuos para a fábrica em Cabangu (MG). 

Além da compra de energia, a Dow 
terá a opção de realizar investimentos 
nos parques eólicos, possibilitando fu-
turamente à empresa adotar um regime 
de autoprodução de energia. De acordo 

 S Borges: energia renovável competitiva é a 
base para a expansão dos negócios da Dow
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com Borges, o investimento em contra-
tos de energias renováveis está alinhado 
às metas de sustentabilidade da Dow, 
que pretende “reduzir as emissões líqui-
das anuais de carbono na América Lati-
na e alcançar a neutralidade de carbono 
até 2050”.

Segundo ele, a parceria com a Casa dos 
Ventos também reforça o posicionamento 
da Dow entre as empresas químicas com 
maior contratação de energia renovável 
em âmbito global. “Temos investido na 
diversificação das nossas matrizes energé-
ticas e, atualmente, possuímos 850 MW 
de capacidade de energia renovável con-
tratada, superando nossa meta de susten-
tabilidade para 2025”, diz Borges.

PRESERVAÇÃO
Além da energia eólica, algumas em-

presas apostam em placas solares como 
fonte de energia sustentável. A Bio Extra-
tus, por exemplo, uma empresa brasileira 
especializada na fabricação de cosméti-
cos formulados com alta concentração 
de ativos naturais e destinados ao trata-
mento de cabelos e pele, investiu recen-

temente R$ 3 milhões em uma matriz 
sustentável para geração de energia elé-
trica fotovoltaica.

Considerado o maior sistema priva-
do para geração de energia fotovoltaica 
do Brasil, o Projeto Sol Nascente surgiu 

em 2016, fazendo com que a empresa se 
tornasse autossustentável em geração de 
energia desde então. Localizado em Al-
vinópolis (MG), o projeto surgiu como 
consequência do desastre ambiental que 
afetou a hidrelétrica Risoleta Neves, uma 
das usinas que alimentam o município, 
onde está a sede da empresa. Atualmen-
te, a energia solar fotovoltaica gerada 
pela iniciativa mantém todos os proces-
sos da unidade industrial.

Conectada à rede da Companhia Ener-
gética de Minas Gerais, a corrente gerada 
pelo conjunto de módulos passa por in-
versores que deixam a energia fotovol-
taica no mesmo padrão da rede elétrica 
das ruas, ou seja, transformam a energia 
de corrente contínua para alternada. “O 
excedente de energia é então encaminha-
do para a rede da concessionária local, 
gerando um crédito para a empresa”, co-
menta André Alves Cruz, coordenador 
do Sistema de Gestão Ambiental da Bio 
Extratus.

Além desse sistema, a empresa cons-
truiu um dispositivo chamado Cata-Sol, 
que consiste em uma estrutura metálica 
móvel que abriga dez placas fotovoltai-
cas, que podem se movimentar de acor-
do com a incidência da luz solar. “Os sen-
sores de luminosidade permitirão que as 
quatro estruturas criadas girem e se incli-
nem conforme a variação de luz ocorrida 
ao longo do dia”, explica Cruz.

Apesar do alto custo para aquisição e 

 S Mizikami: iniciativa contribui para a meta global de neutralidade de carbono da Honda

 T A Bio Extratus conta com o maior sistema privado do país para geração de energia fotovoltaica
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Saiba mais:
Bio Extratus: bioextratus.com.br
Boa Safra Sementes: boasafrasementes.com.br
Dow: br.dow.com
Honda: www.honda.com.br

implantação do projeto, a empresa es-
tima que o investimento se pague em 
cerca de oito anos. “Contudo, mais im-
portante que um retorno financeiro é 
saber que estamos contribuindo para a 
preservação dos recursos naturais”, diz o 
coordenador.

A carga de energia obtida gira em tor-
no de 694.420 KWh, com os créditos de 
energia acumulados por até cinco anos, 
além da redução estimada das emissões 
de CO2 em torno de uma média anual de 
368 t.

COMPROMISSO
Produtora de sementes de soja, a 

empresa Boa Safra Sementes também 
optou pela instalação de uma usina 
de energia solar fotovoltaica em uma 
de suas unidades de beneficiamento. 
Hoje, a instalação substitui comple-
tamente o uso de energia elétrica na 
planta de Cabeceiras (GO).

De acordo com o CEO da compa-
nhia, Marino Colpo, a usina tem ca-
pacidade para gerar 158,6 MW/mês, 
o equivalente ao consumo médio com 
iluminação de uma cidade com mais de 
3 mil habitantes. A usina responderá 
por 94% do total da energia utilizada 
pela unidade. “Para o futuro próximo, 
o objetivo é que a matriz energética de 
todas as Unidades de Beneficiamento 
seja substituída por fontes sustentáveis 
e limpas, gerando assim maior eficiên-
cia energética sustentável bem como 
economia”, explica Colpo.

Ocupando uma área de aproximada-
mente 17 mil m², a usina conta com 
3.570 módulos fotovoltaicos e potên-
cia unitária de 445 Wp (Watt-pico), 
além de 15 inversores solares com 66 
kW de potência. O executivo ressalta 
que o Brasil tem um dos maiores ín-
dices de incidência solar do mundo, o 
que faz com que o retorno do inves-
timento seja mais rápido, potenciali-
zando o desenvolvimento da fonte e 
permitindo que se vislumbre um pa-
pel importante na matriz elétrica para 
esse tipo de usina.

Ao analisar mais detidamente o 
cenário, Colpo reforça que o maior 
benefício da usina fotovoltaica está 
mesmo no fator ambiental. “A geração 
de energia através de fontes limpas e 
renováveis evita o lançamento de CO2 
na atmosfera”, aponta.

No caso, diz ele, a usina evita a emis-
são de aproximadamente 239 t de CO2 
por ano, o equivalente a 10 ha de flores-
tas tropicais, levando em consideração 
o fator médio de emissão do SIN, ou 
seja, o consumo realizado através da 
usina fotovoltaica versus o consumo 
através da conexão com a concessioná-
ria de energia. “Continuamos no com-
promisso pela busca de energia limpa e 

sustentável e, ainda, de colaborar com 
a modernização do campo, com a fi-
nalidade de obter maior eficiência em 
nossas atividades, com menos impacto 
para a natureza”, frisa.

COMPETITIVIDADE
Na mesma linha, Borges acredita 

que o investimento em fontes reno-
váveis aumenta a competitividade 
das unidades fabris, além de reduzir 
a pegada de carbono da companhia e 
permitir um gerenciamento mais efi-
ciente dos recursos na aquisição de 
energia durante o período contratado. 
“Ademais, estamos contribuindo para 
a expansão e diversificação da matriz 
elétrica brasileira, além de garantir 
maior competitividade, com previsi-
bilidade de custos e segurança de su-
primento”, diz o executivo da Dow.

Em 2020, ele acrescenta, a Dow 
firmou um novo contrato de PPA 
(Power Purchase Agreement) com a 
Atlas Renewable Energy, que consiste 
em um acordo de compra e venda de 
energia de longo prazo para o forneci-
mento de energia solar para o comple-
xo fabril da empresa em Aratu (BA).

Segundo Borges, até 2024 o maior 
complexo industrial da empresa do 
Brasil terá 100% de sua demanda de 
eletricidade atendida por fontes re-
nováveis. O contrato tem validade de 
15 anos e o fornecimento da energia 
solar ocorrerá por meio da construção 
da usina Jacarandá, em Juazeiro (BA). 
“Como país, temos muitas oportuni-
dades com projetos de energia reno-
vável que tragam benefícios para as 
comunidades, para a economia e para 
a redução na pegada de carbono”, ava-
lia. “Além de trazer melhoria na com-
petitividade de custo e redução de 
emissões para as empresas, a energia 
renovável também gera aumento na 
renda e na oferta de emprego especia-
lizado em comunidades de locais mais 
remotos.”

 S Colpo: eficiência energética e economia nas 
atividades da Boa Safra Sementes
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 S Cruz: energia fotovoltaica mantém todos os 
processos de unidade da Bio Extratus em MG
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DImENSIONAmENTO, ANáLISE DO mATERIAL, SELEÇãO DE cOmPONENTES, 

POSIcIONAmENTO DO cONjuNTO E cuIDADOS NA mANuTENÇãO gARANTEm A 

máXImA PRODuTIvIDADE cOm ROmPEDORES

Por Antonio Santomauro

A ExCELêNCIA EM 
DESMONTE E DEMOLIçÃO
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Implementos hidráulicos ofere-
cem um leque bem-definido de 
utilizações, em setores como 
construção civil – na demo-

lição, principalmente –, mineração, 
siderurgia e outros. Como acontece 
com qualquer ferramenta, seu de-
sempenho é maximizado quando a 
seleção considera as especificidades 
e características de cada implemento 
para essas diferentes aplicações.

No caso de rompedores, é necessá-
rio dimensionar corretamente todo o 
conjunto, que é composto pelo imple-
mento em si e pelas máquinas-porta-
doras às quais será acoplado para re-
ceber a alimentação e convertê-la na 
energia empregada no rompimento 
ou no desmonte (inclusive rompedo-
res manuais, menores, parecem per-
der espaço para modelos que podem 
ser acoplados a miniescavadeiras ou 
minicarregadeiras). 

Tabelas fornecidas pelos principais 
fornecedores indicam a máquina ca-
paz de fornecer a vazão e a pressão 
de óleo hidráulico mais adequadas 
a cada modelo, de modo a assegurar 
seu máximo desempenho sem des-
perdício de energia ou superdimen-
sionamento da ferramenta. 

De fato, é crucial regular a vazão 
e a pressão da máquina-portadora, 
como lembra Rudinei da Silva, diretor 
da RHK Rompedores (que represen-
ta no Brasil os rompedores da marca 
coreana ARJ, disponíveis na faixa de 
pesos operacionais entre 80 e 6.500 
kg). “Esses parâmetros garantem que 
a máquina transfira a energia neces-
sária à operação”, ele justifica.

Para selecionar o conjunto mais 
adequado a uma aplicação deve-se, 
obviamente, considerar qual material 
será trabalhado. Materiais mais duros 
– como rochas – geralmente deman-
dam ferramentas maiores, compara-
tivamente ao concreto, mas também 
devem ser examinadas outras infor-

mações, como o local onde o rompe-
dor atuará.

Em edifícios, observa Marcos Sch-
midt, gerente de produto para ferra-
mentas hidráulicas embarcadas da 
Epiroc, os ambientes de trabalho são 
comumente de difícil acesso e pouca 
estabilidade para o veículo-portador, 
juntamente com a presença de mate-
riais de resistência média, como con-
creto. “Nesse caso, deve-se privilegiar 
a estabilidade do conjunto, aplican-
do-se um rompedor de menor porte, 
com menor energia, mas com vanta-
gem na movimentação”, ressalta.

Já no desmonte de rochas, prosse-
gue Schmidt, a maioria das aplica-
ções ocorre com o material disposto 
no mesmo nível do portador. “Isso 
reduz significativamente a variedade 
de posicionamento, bem como sua 
criticidade, permitindo a seleção de 
um rompedor de maior porte e com 
maior energia”, acrescenta o profis-
sional da Epiroc, cujo portfólio de 
rompedores é composto por duas li-
nhas: Premium e Essencial, que em 
conjunto somam mais de 40 modelos, 

por sua vez oferecidos em mais de 90 
configurações, cujos pesos operacio-
nais variam entre 50 e 10.000 kg.

EXPANSÃO
Além de proporcionar uma opera-

ção mais eficaz e econômica, o dimen-
sionamento assertivo do conjunto 
rompedor x máquina-portadora con-
tribui para preservar o equipamen-
to. Uma recomendação que, diga-se, 
nem sempre é seguida. “Já vi empre-
sas utilizando máquina de 33 t, capaz 
de suportar um martelo de 2,2 t, com 
um modelo de 1,9 t”, relata Henrique 
Husken, diretor técnico da RHT. “Isso 
força o martelo, que passa a exigir 
manutenções mais frequentes.”

No caso da máquina, ele prossegue, 
“considera-se a marca, modelo e ano, 
para avaliação de estrutura e compa-
tibilidade com o rompedor a ser aco-
plado”. Contudo, observa Husken, os 
rompedores têm uma grande varie-
dade de aplicações, desde uma demo-
lição menor até o desmonte primário 
e secundário de rochas. “Devido à ex-

Parâmetros de vazão e pressão garantem que a máquina transfira a energia necessária à operação
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DICAS De OPeRAÇÃO COM IMPLeMeNTOS HIDRÁULICOS

1. A máquina deve estar alinhada (não inclinada), evitando que a ponta do martelo 
se rompa

2. A ferramenta deve operar em ângulo reto (90º), pois impactos com a ferramenta 
inclinada aumentam tensões e a força de flexão, ocasionado quebras e danos 

3. O processo de demolição ou rompimento deve começar pelas extremidades das 
pedras maiores

4. O trabalho deve ser feito com o equipamento preferencialmente encaminhando-
-se para a frente

5.
O rompedor deve ser mantido em um mesmo ponto por, no máximo, 15 s, para 
evitar superaquecimento, que provoca amolecimento, deformação e desgaste 
acelerado da ferramenta ou superaquecimento do óleo

6.
Evite os chamados ‘golpes no vazio’ – quando o rompedor não está plenamente 
apoiado no material –, que podem danificar fixadores, bloco inferior e pistão, 
entre outros componentes.

7.
Em alguns casos, recomenda-se criar ‘pontos de fuga’ – como um furo ou um 
corte –, que permitam a dissipação das ondas de choque, facilitando o rompi-
mento do material

8. Avance de forma a romper o material pedaço por pedaço

9. Nunca use o rompedor como alavanca, pois a ponteira pode partir-se. Também 
não o utilize para levantar ou transportar material

10. Evite trabalhar com o rompedor submerso: se isso não for possível, utilize rompe-
dores especificamente adaptados para esse tipo de aplicação

11.
Manuais ou automáticas, as lubrificações devem ser constantes, com intervalos 
médios de 2 a 4 h, para evitar danos decorrentes de atrito entre os componen-
tes, especialmente entre a bucha e a ferramenta

pansão das áreas urbanas, algumas 
mineradoras substituem a detonação 
por demolição com rompedores de 
grande porte”, ressalta o profissional 
da RHT, que importa rompedores da 
Coreia do Sul com peso operacional 
entre 137 e 2.610 kg, que depois são 
nacionalizados e comercializados 
com sua própria marca.

Mas o uso de rompedores vem se 
expandindo também dentro das ci-
dades, aponta Mauro Camillo, coor-
denador de vendas da Crenlo (que 
produz e comercializa rompedores da 
marca Paladin). “É crescente o uso de 
miniequipamentos com rompedores 
em áreas urbanas, onde muitas vezes 
há restrição de espaço e movimenta-
ção, ou o ganho de produtividade com 
esse equipamento é muito superior à 
mão de obra tradicional”, pondera.

Atualmente, o portfólio da Paladin 
conta com 16 modelos com pesos en-Dimensionamento do conjunto contribui para preservar o equipamento e o implemento

Com menor dureza, a ponteira deve consumir-
se antes das demais, enquanto o pistão tem 
dureza maior e constitui a “alma do rompedor”

RH
K

PA
LA

DI
N



CONHeÇA OS TIPOS MAIS COMUNS De PONTeIRAS
Plana

Indicada para trabalhos com materiais mais resistentes, a chamada 
‘ponteira cega’ proporciona maior área de impacto

Cônica
Também conhecida como ‘ogiva’, possibilita penetração mais fácil no 
material

Piramidal
Indicada para demolição de blocos de média e baixa resistência, como 
concreto

Cinzel
Também conhecida como ‘talhadeira’, é indicada para cortes mais 
precisos, especialmente em materiais com baixa ou média resistência

tre 135 e 4.200 kg e energia de impac-
to de 339 a 16.270 J. “As retroescava-
deiras continuam sendo os coringas 
para obras de médio porte e, nesse 
caso, o rompedor SFB750, de 295 
kg, apresenta excelente relação cus-
to/benefício” detalha Camillo. “Para 
operações médias e robustas com es-
cavadeiras, oferecemos modelos com 
pesos de 435 a 4.200 kg.”

PONTEIRAS
A correta operação também contri-

bui para que o rompedor proporcione 
o máximo rendimento, sem prejuí-
zo de sua vida útil. E uma das várias 
dicas para essa operação é particu-
larmente importante: a constante lu-
brificação, hoje facilitada pela oferta 
(como opcional ou como item de sé-
rie) de sistemas automáticos.

A RHT, por exemplo, já oferece a lu-
brificação automática como padrão 
nos modelos de maior porte (acima 
de 1.900 kg). “Além de garantir a vida 
útil do equipamento, esse sistema 
otimiza tempo e produtividade, pois 
gasta-se uma média de apenas 10 min 
para a lubrificação, enquanto na ope-
ração manual esse tempo sobre para 
20 ou 25 min”, compara Husken, que Diferentes tipos de ponteiras atendem a aplicações específicas
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TELAS DE AÇO TELAS DE BORRACHA
TELAS DE POLIURETANO

TELAS PARA
PENEIRAMENTO
Linha completa de Telas utilizadas no 
processamento e beneficiamento
de Minérios e Agregados.

+55 (11) 4323-3800 +55 (11) 99799-8008
vendas@lantex.com.br www.lantex.com.br
Avenida Victor Andrew, 2055 - Zona Industrial, Sorocaba - SP
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Há ESPAçO PARA AMPLIAçÃO DO uSO DE 
MARTELOS VIBRATóRIOS, DIz ESPECIALISTA
Assim como os rompedores, os martelos vibratórios e percussivos também são equipamentos 
hidráulicos, porém empregados na cravação dos elementos de fundações. Atualmente, estão 
presentes em maior escala em grandes projetos de infraestrutura, como pontes, portos, obras de 
metrô e contenção de valas de redes de água e esgoto.
Há, porém, espaço para a ampliação de seu uso em projetos urbanos, especialmente em fun-
dações de edificações de médio e grande porte, como ressalta Rafael Pereira, gestor da área de 
fundações da Máquina Solo, que atua com martelos vibratórios ICE e martelos hidráulicos PVE, 
todos do grupo holandês Dieseko. “Comparativamente a um bate-estacas, o martelo vibratório 
propicia uma cravação mais rápida e eficiente, além de menor nível de ruído”, destaca Pereira, 
lembrando que os martelos vibratórios já são empregados nas fundações de edifícios, especial-
mente em solos mais arenosos.
Inicialmente, a seleção depende da análise do tipo de solo e sua resistência à penetração. De-
pois, prossegue Pereira, é preciso entender a natureza da operação e considerar o elemento que 
será cravado: estaca-prancha, perfil metálico ou camisa metálica. “As dimensões, especialmente 
o comprimento desse elemento, influem nessa análise”, ele observa.
O especialista comenta que obras de contenção em centros urbanos com estacas-prancha cur-
tas – até 6 m – tendem a demandar martelos vibratórios menores, acopláveis em escavadeiras. 
“Já a cravação de uma camisa metálica, maior e mais pesada, invariavelmente exige um equi-
pamento operado por guindaste, além de um mordente específico – duplo – para fixação e 
manipulação”, finaliza.

Saiba mais:
Epiroc: www.epiroc.com/pt-br
Máquina Solo: https://maquinasolo.com.br
Paladin: www.paladindobrasil.com.br
RHK: https://rhkrompedores.com.br
RHT: www.gruporht.com.br

recomenda lubrificação a cada 2 ou 3 
h. “Isso prolonga a vida útil dos com-
ponentes de desgaste, como bocais de 
impacto e inferior, fixadores de ferra-
mentas e ponteiras.”

Também Silva, da RHK, qualifica o 
sistema de lubrificação automática 

como um “opcional bastante interes-
sante, na medida em que a lubrifica-
ção constante é importante para a 
preservação do equipamento”. 

Mas também é preciso escolher cor-
retamente a ponteira – ou ponteiro 
– com a qual o rompedor trabalhará, 

considerando-se a capacidade da 
ferramenta de transferir a energia 
de impacto, maximizando a pro-
dutividade. Com efeito, deve haver 
uma escala precisa de durezas en-
tre a ferramenta, as partes inter-
mediárias e o pistão, assegurando 
proporção e progressão de desgas-
te otimizadas.

Dentro de um rompedor, explica 
Schimdt, da Epiroc, existem três 
componentes principais: buchas e 
chavetas – destinadas à percussão, 
guia e fixação –, pistão e ponteira. 
“Nesse conjunto de componentes, 
a ponteira deve se desgastar an-
tes dos demais, o que explica sua 
menor dureza”, destaca. “A dureza 
maior deve ser a do pistão, que é a 
alma do rompedor.”

Para Husken, da RHT, determi-
nadas aplicações podem requerer 
ponteiras desenvolvidas em pa-
drões específicos. Por exemplo, 
quando os implementos são utili-
zados para limpar as crostas que se 
acumulam nas chamadas ‘panelas’ 
de aciarias. “Nesses casos, as pon-
teiras podem ter até 2 m de com-
primento, para manter o rompedor 
distante das elevadas temperaturas 
desse ambiente”, descreve.

A Crenlo, detalha Camillo, dispo-
nibiliza quatro tipos de ponteiras – 
cônica, pirâmide, talhadeira e cega 
–, em mais de 40 diferentes compri-
mentos. E há dicas preciosas tam-
bém para a preservação desse item. 
“O rompedor não deve ser mantido 
em um mesmo ponto por mais de 
15 s, pois isso aquece a ferramenta, 
causando amolecimento e podendo 
achatar a extremidade”, arremata.

Frequentes na infraestrutura, martelos vibratórios ganham espaço em edificações
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Não importa em qual setor da construção você atue:  
você vai sair da CONEXPO-COM/AGG com novas 
ideias, novos contatos e novas oportunidades para 
ampliar seus negócios e sua posição na indústria. 
Essa não é só a maior feira de construção da 
América do Norte, como também está levando o 
setor para o próximo patamar.

 SAIBA MAIS EM CONEXPOCONAGG.COM

250 mil m² de exposições   /  130 mil participantes  /  1.800 expositores  /  150 sessões educacionais

LEVANDO A CONSTRUÇÃO  

A UM NOVO PATAMAR.

2020 Attendee Missy Scherber,  
T. Scherber Demolition & Excavating

14 A 18 DE MARÇO  /  2023  /  LAS VEGAS  /  NEVADA
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AcELERANDO A TRANSIÇãO ENERgéTIcA RumO A um TRANSPORTE 

DE bAIXAS EmISSÕES, mONTADORAS ATINgEm NívEIS REcORDES DE 

vENDAS DE cAmINhÕES PESADOS NA AméRIcA LATINA Em 2021

Por Marcelo Januário, editor

PROjETANDO 
O fuTuRO
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No que pesem todos os pro-
blemas que a pandemia 
ainda provoca, o mercado 
brasileiro de caminhões 

não tem do que reclamar em relação a 
2021. Até pelo contrário. Mesmo com 
os desafios que ainda persistem na 
produção e em plena transição energé-
tica rumo a um transporte mais susten-
tável, o segmento mostrou resiliência e 
obteve números históricos no ano pas-
sado. Dentre as principais montadoras 
do país, houve recordes de vendas, 
anúncios de investimentos, introdução 
de tecnologias e lançamentos.

Segundo a Fenabrave (Federa-
ção Nacional Distribuição Veículos 
Automotores), a indústria de cami-
nhões emplacou 128.700 unidades 
(+43,5%) no Brasil em 2021. A Volvo, 
por exemplo, registrou nada menos 
que o melhor resultado de sua histó-
ria no país, com o emplacamento de 
21.823 unidades (+45,7% em relação 
a 2020), quebrando o recorde ante-
rior, de 2013.

Puxado principalmente pelo setor 
agrícola, o desempenho interno repre-
sentou 85% do total de emplacamen-
tos obtido pela empresa na América 
Latina, que chegou a 25.808 unidades 
(+43%), com destaques para Peru e 
Chile, que cresceram +62% (1.628 
unidades) e +42% (1.355 unidades), 
respectivamente. Globalmente, o fa-
turamento da Volvo cresceu +10% no 
ano, considerando todos os mercados. 
No Brasil, o presidente do Grupo Vol-

vo na América Latina, Wilson Lirmann 
(leia entrevista nesta edição), estima 
que o mercado de caminhões acima de 
16 t cresça +10% neste ano, incluindo 
todas as marcas. “Isso a partir de uma 
base muito alta, pois em 2021 tivemos 
uma retomada forte dos emplacamen-
tos no Brasil”, recorda.

MOVIMENTO
No segmento de pesados, a Vol-

vo mais uma vez fechou o ano na 
liderança no Brasil, com 27% de 
participação, embora com distância 
menor para a concorrência, após 
crescer 41% (abaixo do mercado, 
que cresceu 49% no segmento). Ao 
todo, foram comercializadas 17.980 
unidades. “Não crescemos na pro-
porção que gostaríamos neste seg-
mento, mas o movimento foi posi-
tivo”, acentua Alcides Cavalcanti, 
diretor executivo de caminhões da 

Volvo no Brasil.
Destaque do segmento, o mode-

lo FH 540 emplacou 8.935 unida-
des, tornando-se o caminhão mais 
vendido do ano na categoria. “Des-
de 2018 esse modelo é líder do 
ranking geral de vendas nacional”, 
comemora o diretor, detalhando 
ainda que a linha de semipesados 
registrou crescimento ainda maior, 
com 3.843 veículos (+73%). 

Na linha VM (de pesados e semipe-
sados, na qual a empresa produziu 
quase 10 mil unidades em 2021), 
a demanda confirmou a tendência 
de crescimento dos últimos anos, 
registrando avanço de 81% nas 
vendas (6.393 unidades). “Pela pri-
meira vez, o modelo VM270 subiu 
para a vice-liderança do ranking de 
semipesados, enquanto o modelo de 
distribuição VM City e o caminhão-
-betoneira VM Light Mixer 8x4 (com 
500 unidades) também tiveram bons 
desempenhos”, diz o executivo. “Isso 
demonstra que a marca também tem 
crescido na preferência dos clientes 
nesses segmentos.”

Em vocacionais, cuja linha foi to-
talmente renovada em 2021, foram 
emplacadas mais de 4 mil unidades 
(+118%) pela marca. Os modelos 
FH, FM e FMX somaram 15.430 uni-
dades. “Todos os segmentos foram 
bem, canavieiro, florestal, constru-

Em um ano de recordes, a Volvo emplacou 25.808 unidades na América Latina

Carteira de pedidos com entregas programadas já está preenchida até o segundo trimestre
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ção e mineração”, diz Cavalcanti, 
destacando que o segmento respon-
deu por 18% do total de caminhões 
vendidos em 2021. “Mas queremos 
crescer ainda mais”, avisa.

Em relação à aceitação da nova Li-
nha F – o maior lançamento da mar-
ca no país – a empresa assegura que 
tem sido “espetacular”. “A carteira de 
pedidos com entregas programadas 
já está preenchida até o segundo tri-
mestre deste ano”, exulta o diretor, 
que prevê aumentos nos preços dos 
produtos em 2022, mas não cita per-
centuais. “São muitas variações, não 
tem como dizer”, admite.

Na área de pós-venda, os planos 
de manutenção da Volvo acompa-
nharam o crescimento do mercado 
de caminhões novos, com a cober-
tura chegando a oito em cada dez 
veículos vendidos. “Isso significa 
mais de 32 mil veículos da marca 
com planos de manutenção no Bra-
sil”, comenta Cavalcanti.

PARTICIPAÇÃO
Quem também celebra o desempe-

nho do ano passado é a Scania, que 
completa 65 anos no país em 2022. 
Apostando em novos conceitos tecno-

lógicos, a marca emplacou 15.702 uni-
dades de pesados (+80,7%) e aumento 
de 4 p.p. de participação (para 23,6%), 
com destaque para os modelos R 450 
(6.772 unidades), R 540 (3.501 unida-
des) e R 500 (1.898 unidades). 

APOSTANDO EM ELéTRICOS, VOLVO ANuNCIA INVESTIMENTO DE R$ 1,5 BI NO PAíS
Após obter recordes de vendas no ano passado, o Grupo Volvo anunciou um 
novo pacote de investimentos de R$ 1,5 bilhão, válido até 2025. Do total, 
85% desse aporte são voltados para pesquisa e desenvolvimento, além de 
contemplarem as áreas industrial, de serviços, rede de distribuição e digita-
lização de processos em todas as divisões. Uma pequena parcela refere-se 
ao ciclo anterior, para a introdução dos novos motores Euro 6, que chegam 
em 2023. “A indústria vai passar por uma grande transformação com a ele-
tromobilidade, veículos autônomos e serviços conectados”, aponta Wilson 
Lirmann, presidente do Grupo Volvo na América Latina. “E é claro que há 
muito recurso nesse pacote para desenvolver essas frentes.”
Em elétricos, a linha da marca foi completada no ano passado com a adi-
ção de veículos pesados ao portfólio. Em 2021, o grupo também realizou 
a maior venda de caminhões equipados com a tecnologia até o momento, 
com a encomenda de 100 unidades do modelo FM Electric para a dina-
marquesa DFDS, que se juntaram às centenas de unidades já entregues na 
Europa. Com isso, o share da Volvo já é de 42% no continente, o que a coloca como líder de mercado em elétricos. “Até 2040, todos os veículos pro-
duzidos serão ‘fossil free’”, observa o executivo. “Hoje, temos uma curva em S, com adoção inicial de alguns clientes, aceleração e, lá frente, chegando 
a 100% em todos os mercados.”
No Brasil, especificamente, até 2025 a Volvo pretende introduzir “algumas centenas” de veículos elétricos. “É um volume pequeno, de arrancada, pois 
estamos em um momento de aprendizado, avaliando a viabilidade”, diz Lirmann. “A partir daí teremos mais clareza, mas tenho certeza de que a eletro-
mobilidade vai representar uma fatia importante do nosso negócio no final desta década.”

Apostando em alternativas energéticas, a Scania entregou o 1o modelo movido a GNL do país

Novo ciclo de investimento prevê recursos para P&D e eletrobilidade
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Segundo a Fenabrave, a marca foi 
a única que teve três modelos no 
ranking dos dez caminhões mais em-
placados do país em 2021. “Desse vo-
lume, mais de 40% foram dedicados 
ao agribusiness, seguidos pelo seg-
mento de carga industrial”, posicio-
na Silvio Munhoz, diretor de vendas 
de soluções da Scania no Brasil, que 
acaba de se tornar uma região inde-
pendente na estrutura global da mon-
tadora, separada da América Latina.

No segmento fora de estrada, a em-
presa vendeu 1.007 unidades, o que 
garantiu a liderança, com 40% de par-
ticipação, com destaque para minera-
ção e cana. Voltado para mineração, o 
modelo Heavy Tipper G540 10x4 ga-
nhou maior capacidade de carga em 
2021, com PBT saltando de 58 para 
60 toneladas. “O modelo G540 10x4 
HT também se destacou e tivemos 
ainda a consolidação do modelo G540 
6x4, além do lançamento do PMS 
exclusivo para o segmento de cana”, 
comenta Munhoz, complementando 
que desde o lançamento da Nova Ge-
ração, há três anos, já foram vendidas 
mais de 40 mil unidades.

Outro resultado bastante come-
morado foi a venda de 600 unidades 
de caminhões a gás (natural e/ou 
biometano) para grandes embar-
cadores, como Nespresso, L’Oréal, 
Gerdau, Carrefour, Pepsico, Unilever, 
Nestlé e outros. “As unidades movi-
mentadas em 2021 ainda são um 
percentual pequeno (3,3%) em rela-
ção ao total de caminhões vendidos 
(18 mil), mas já representam mais 
da metade da proporção da marca 
na Europa”, conta Munhoz. “Na mi-
neração, também já realizamos pro-
va técnica de um modelo a gás em 
uma mina da Gerdau operada pela 
Fagundes, em um trabalho de campo 
que deve terminar ainda este ano. 
Essa preparação é importante, pois o 
segmento requer cuidados especiais, 

DAf CAMINHõES REfORçA PORTfóLIO 
PARA O SEgMENTO DE SEMIPESADOS
Voltado para o segmento de distribuição até 35 t, o novo modelo CF de chassi rígido traz 
motor Paccar GR-7 de 6,7 l e seis cilindros, com opções de tração 6x2 (com Peso Bruto 
Total de 23 t) e 8x2 (PBT de 29 t). Com entregas iniciadas em março, o modelo está 
disponível nas versões com 280 cv de potência e 950 Nm de torque e de 300 cv e torque 
de 1.000 Nm. Segundo o presidente da DAF Caminhões Brasil, Lance Walters, o lança-
mento abre as portas da empresa para um novo segmento, “muito competitivo, mas com 
ótimas oportunidades”, que representa 25% do mercado nacional de caminhões. “Esse 
caminhão, juntamente com a linha XF e o restante dos modelos da família CF, nos dará 
a oportunidade de crescermos 20% ou mais em comparação ao ano passado”, afirma o 
executivo, destacando ainda que os emplacamentos aumentaram 46% em 2021.
Com o maior índice de nacionalização da fabricante no país até aqui, o modelo traz 
transmissão automatizada ZF AS-Tronic de 12 velocidades, adaptada para diversas apli-
cações específicas do mercado brasileiro, além de tanque de combustível com capacida-
de para 650 l de diesel e tanque Arla 32 de 42 l. “Os tanques são confeccionados em 
plástico de alta resistência, o que auxilia na redução de peso do veículo”, detalha Rafael 
Casagrande, gerente de projetos da DAF Caminhões Brasil.

como maior proteção das tubulações.”
Em linha com as projeções da An-

favea (Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores), 
o executivo projeta um crescimento 
para o setor de 9% em 2022, aproxi-
mando-se da marca de 130 mil unida-
des. “Existe a vontade de pré-compra 
do Euro 6, mas com as persistentes 
rupturas na cadeia de fornecimento 
é provável que o volume seja menor 
que o previsto”, aponta Munhoz. “Es-

tamos preparados para vender, mas 
entregar ainda é uma incógnita.”

TRANSIÇÃO
Diversificando as opções, a Scania 

também entregou a primeira unidade 
de seu veículo movido a GNL (gás na-
tural liquefeito) no Brasil, que integra 
um lote de cinco unidades adquirido 
pela Morada Logística. “O GNL tem 
rendimento energético idêntico ao 
gás natural comprimido, mas com 

Modelo CF chassi rígido abre as portas de um novo segmento para a DAF no país
DA

F
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Saiba mais:
DAF: www.dafcaminhoes.com.br
Scania: www.scania.com/br
Volvo: www.volvogroup.com/br

SCANIA PLANEjA INVESTIR SEK 1 BILHÃO EM PISTA 
DE TESTES PARA AuTôNOMOS E ELéTRICOS
A montadora planeja construir uma nova pista de testes adaptada para caminhões autô-
nomos e eletrificados em Södertälje, na Suécia, aprimorando a sinergia entre as áreas de 
desenvolvimento, produção e testes. “Nossa ambição é ser líder na eletrificação de veí-
culos pesados e fortalecer nossa capacidade para veículos autônomos no longo prazo”, 
diz Anders Williamsson, líder de operações industriais da Scania. “E serão necessários 
grandes investimentos para permanecer na vanguarda.”
O executivo refere-se a um investimento inicial previsto de cerca de 975 milhões de 
coroas suecas (SEK) para a instalação da nova pista, além da extensão das estruturas já 
existentes. O projeto deve ser iniciado ainda este ano, durando até pelo menos 2026. 
“Isso é vital para a Scania assumir a liderança no desenvolvimento de soluções de trans-
porte sustentável”, acredita Williamsson.

maior autonomia, de até 1.200 km”, 
diz Munhoz.

A montadora considera a tecnologia 
a gás como ideal para a transforma-
ção energética em curso, mas já pro-
jeta a introdução, nos próximos anos, 
de elétricos, híbridos, modelos HVO 
(Hydrotreated Vegetable Oil) e a célu-
las de combustível. O certo é que essa 
caminhada não será sem desafios. 
“Para o HVO, por exemplo, ainda não 
há disponibilidade de combustível e 
não se sabe a que preço chegará”, diz 
Munhoz. “Já para os elétricos, o custo 
ainda é alto e os gargalos na distribui-

ção de energia podem ser entraves.”
No exterior, a montadora recente-

mente vendeu um caminhão elétrico 
de três eixos e 54 t para a transpor-
tadora Vibax, que vai operá-lo em um 
trecho de pequena distância (80 km), 
no norte da Suécia. No Brasil, por sua 
vez, um modelo elétrico de médio 
porte já vem passando por provas de 
conceito e adequações, especialmente 
em relação à durabilidade e robustez 
da bateria em ambientes de tempera-
tura elevada, como no Brasil. “O perí-
odo normal de testes é de dois anos 
e, em 2025, pode ocorrer a liberação 

desses produtos elétricos”, acentua 
o diretor. “Mas modelos de grande 
porte (para longas distâncias) ainda 
são inviáveis.”

Como se vê, é um trabalho de de-
senvolvimento, sem viabilidade co-
mercial instantânea, mas que mos-
tra como a montadora segue firme 
em seu propósito de substituir os 
modelos a diesel por veículos que 
utilizam combustíveis alternativos. 
“A matriz energética brasileira será 
muito mais eclética no futuro”, ava-
lia Fábio Souza, o novo vice-presi-
dente e diretor geral das operações 
comerciais da Scania. “Essa visão 
de uma solução única como o die-
sel vai mudar, preparando-se para o 
set up que vai aparecer em cada um 
dos mercados. Mas cada solução só 
é viável quando faz sentido para o 
transportador economicamente.”

O atual ciclo de investimentos, 
que vai até 2024, prevê o aporte 
de R$ 1,4 bilhão na operação bra-
sileira, especialmente para moder-
nização da fábrica e introdução do 
Euro 6 (atualmente em processo de 
homologação e que deve começar a 
ser vendido no país a partir da me-
tade do 2º semestre), mas também 
para preparar a chegada dessas no-
vas tecnologias, incluindo autôno-
mos e semiautônomos.

Segundo Souza, todavia, é possível 
reduzir o impacto das operações e 
ter um transporte rentável com fer-
ramentas que já estão disponíveis. 
“Ainda temos um longo caminho 
até que outra matriz energética seja 
implementada em grande escala”, 
diz. “Mas o planeta, os clientes e as 
empresas não podem esperar, o mo-
mento é agora.”

Pista de testes adaptada para caminhões autônomos e eletrificados será construída em Södertälje
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youtube.com/sobratema

A Associação Brasileira de Tecnologia para Construção e Mineração (Sobratema) convida você para o webinar gratuito 
que vai reunir renomados especialistas  do mercado de locação de máquinas, para apresentar 
suas avaliações sobre a importância do avanço tecnológico  nos equipamentos para construção 
e como esse desenvolvimento tem contribuído para ampliar a competitividade no rental.
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SHOwROOM 
DE INOVAçÃO

L ançado no âmbito das co-
memorações de 100 anos, 
o Showroom Virtual da 
Komatsu propõe-se a ree-

laborar os canais de relacionamen-
to com a marca de forma mais ino-
vadora e tecnológica. O ambiente 
conta com exposição de produtos, 
soluções de suporte ao cliente, in-
formações institucionais, auditório 
e salas de reunião, além de agência 
do Banco Komatsu e loja da Komat-
su Shop, voltada à comercialização 
de itens de moda da marca.

Com o projeto, a fabricante busca 
externar sua cultura para criar um 
futuro mais conectado e sustentável 
por meio da inovação. “As inovações 
tecnológicas vieram para ficar”, co-
menta Chrystian Garcia, gerente de 

desenvolvimento de distribuidores 
e marketing da Divisão de Equipa-
mentos de Construção da Komatsu 
no Brasil.

De acordo com o executivo, o pro-
jeto foi idealizado em 2020 e desen-
volvido durante o ano, culminando 
com o lançamento em dezembro. 
O showroom funciona como um 
hub de conteúdo e relacionamento, 
aproximando clientes, fornecedo-
res, jornalistas, estudantes e qual-
quer pessoa interessada no con-
teúdo da marca, que disponibiliza 
imagens, vídeos e informações para 
permitir uma maior interação com 
a cultura da empresa. “Os interes-
sados podem interagir conosco até 
mesmo enviando e-mail e mensa-
gens via WhatsApp”, conta Garcia.
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Saiba mais:
Komatsu: www.komatsu.com.br

Por meio da plataforma, é possível 
obter informações sobre os produ-
tos disponíveis no Brasil, principal-
mente dos setores de construção e 
florestal, mas futuramente a empre-
sa pretende ampliar o showroom 
para outros mercados, como mine-
ração e indústria. “Nosso objetivo é 
melhorar a experiência digital com 
a marca”, reforça o gerente.

Segundo Luciano do Amaral Ro-
cha, vice-presidente executivo da 
Divisão de Equipamentos de Cons-
trução da Komatsu no Brasil, o am-
biente virtual oferece “informações 
constantemente atualizadas sobre a 

oferta de equipamentos de constru-
ção no mercado brasileiro, incluindo 
carregadeiras de rodas, motonivela-
doras, caminhões fora de estrada e 
escavadeiras, além dos rompedores 
hidráulicos Montabert”.

DESEMPENHO 
De acordo com ele, o segmento de 

equipamentos de construção (Li-
nha Amarela) vem se recuperando 
de forma robusta desde 2018. Mes-
mo com a pandemia, ele observa, o 
mercado atingiu números significa-
tivos em 2021, especialmente pelo 

desempenho do segmento agrícola 
e, ainda, de rental. “Para a Komatsu, 
2021 foi um ano positivo em ven-
das e em produção”, diz o executivo, 
destacando que a fábrica de Suzano 
(SP) atingiu número recorde de pro-
dução desde sua inauguração, em 
1975. “Em paralelo a isso, nossas 
vendas cresceram em torno de 40% 
nesse ano em relação a 2020”, infor-
ma Rocha. “Estamos confiantes que 
essa recuperação seja sustentável.”

O executivo afirma que a empresa 
já conta com um significativo volu-
me de pedidos para o ano. Mas nem 
por isso fica de braços cruzados, 
apenas esperando a demanda. O re-
cém-lançado Showroom Virtual, por 
exemplo, acentua a evolução das es-
cavadeiras para aplicação agrícola, 
visando fortalecer a atuação nesse 
importante segmento, que vem se 
ampliando nos últimos anos.

O mesmo raciocínio vale para o 
segmento florestal. Como estratégia 
de inovação para esse setor, a fa-
bricante deve apresentar neste ano 
seu novo cabeçote harvester, com 
conceito que aposta em segurança 
de trabalho, menor custo de opera-
ção e tecnologias para descasque na 
primeira passada da madeira. “Esse 
produto será fabricado a partir de 
maio”, revela o gerente de marke-
ting e vendas da Komatsu Forest do 
Brasil, Carlos Borba. “É um cabeçote 
conceito que utiliza um sistema de 
corte diferenciado para o mercado 
de celulose.”

Segundo ele, o mercado de máqui-
nas para o segmento florestal cres-
ceu em torno de 40% em 2021. “E a 
Komatsu registrou um aumento de 
70% nas vendas de equipamentos 
para esse setor em relação ao ano 
anterior”, aponta Borba.

Showroom funciona como um hub de conteúdo e relacionamento

Projeto busca fortalecer a marca em seus diferentes segmentos de atuação
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SISTEmA DE mANuTENÇãO AuXILIA NO gERENcIAmENTO DE fROTAS DO gRuPO 

AgIS DESDE 2014, RESuLTANDO Em REDuÇãO DE cuSTOS, AumENTO DA 

PRODuTIvIDADE E cORRETO DImENSIONAmENTO DOS ATIvOS

Por Melina Fogaça

TECNOLOgIA DA 
CONfIABILIDADE

Cada vez mais, a tecnologia 
vem facilitando o dia a dia 
das empresas, contribuin-
do de forma efetiva para a 

sua produtividade, em especial com 
soluções que otimizam a manutenção 
preventiva. Atenta à essa necessidade, 
a Assiste – empresa brasileira espe-
cializada em engenharia de softwares 
técnicos – desenvolveu o SISMA (Sis-
tema de Manutenção de Frota), espe-
cífico para a atividade de planejamen-

to, execução e controle do processo 
em quaisquer tipos de equipamentos, 
especialmente pesados.

Com 27 módulos em sua versão 
mais recente, o produto abrange des-
de o inventário inicial até a análise de 
custos, permitindo, por exemplo, de-
tectar desvios de consumo, acompa-
nhar custos e gerenciar manutenções, 
além de emitir ordens de serviço e ge-
renciar estoques.

Integrável a outros sistemas de 

rastreamento e telemetria, o sistema 
já vem sendo utilizado por grandes 
empresas no país. É o caso do Grupo 
Agis Engenharia e Construção, hol-
ding que controla empresas como a 
Construtora Ferreira Guedes, Terri-
torial São Paulo Mineração e ADtranz 
Engenharia e Sistemas. Segundo o 
gerente de equipamentos do grupo, 
Willian Renato da Silva, o sistema au-
xilia de forma efetiva na solução de 
problemas de custo e gerenciamento. 
“Em termos conceituais, seu objetivo 
é gerenciar a frota por meio de uma 
organização processual que leva à re-
dução de custos, à inibição de desvios 
e, consequentemente, ao aumento da 
produtividade”, explica.

Detentor de um dos maiores acer-
vos técnicos em infraestrutura do 
Brasil, o Grupo Agis utiliza o sistema 
desde 2014, tanto para seus equipa-
mentos móveis pesados e leves, como 
para máquinas motoras, caminhões e 
implementos, inclusive em frotas de 
terceiros. Atualmente, a frota do gru-
po gira em torno de 324 equipamen-
tos próprios e 791 de terceiros.

PROCESSOS
De acordo com o gerente, a implan-

tação do sistema ajudou o grupo a re-
solver um grave problema de geren-
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Saiba mais:
Assiste: http://assiste.com.br
Grupo Agis: https://grupoagis.com.br

ciamento que existia antes, tanto em 
termos de gastos obrigatórios quanto 
de desvios e de correção de possíveis 
erros. “Com esse sistema, assumimos 
o controle completo dos equipamen-
tos, passando a adotar ações preventi-
vas que – por meio de inputs parame-
trizados – permitiram uma redução 
de 2/3 dos prejuízos com paradas 
inesperadas de produção e de 1/3 nos 
gastos com manutenção”, diz Silva.

A partir da captação de dados ope-
racionais da frota, o SISMA oferece so-
luções para automatizar a execução de 
rotinas e garantir a diminuição de cus-
tos e imprevistos. “Isso resulta em uma 
melhora significativa do desempenho 
dos processos de manutenção, opera-
ção e logística”, resume o gerente.

As informações de campo, prosse-
gue o executivo, podem ser transmiti-
das diretamente para o sistema atra-
vés de dispositivos como celulares, 
tablets e coletores de dados, resul-
tando em informações em tempo real. 
“O objetivo é gerenciar toda a frota 
desde o seu inventário, passando pelo 
consumo de combustível, vida útil de 
componentes e controle de pneus, 
dentre outros”, descreve.

Os dados podem ser inseridos di-
gitalmente pelo próprio operador do 
equipamento ou mesmo pelos mecâ-
nicos, sendo enviados de forma segura 
para o servidor através da rede de te-
lefonia celular ou pela internet. “Caso 

não haja sinal de internet, os dados 
ficam armazenados no equipamento 
até que a rede esteja novamente dis-
ponível, sendo então transmitidos de 
forma automática”, afirma Silva.

OPERAÇÃO
De forma geral, o sistema dá supor-

te a todos os veículos automotores 
da frota do Grupo Agis, sejam para 
transporte de passageiros, de carga 
ou operacionais, gerando benefícios 
como o correto dimensionamento da 
frota. “Também ganhamos no acom-
panhamento e na redução de consu-

mo de combustível, além de ajudar no 
gerenciamento e acompanhamento 
das revisões preventivas, preditivas e 
corretivas”, descreve.

Utilizado há anos no Brasil e no ex-
terior, o SISMA conta com atualiza-
ções frequentes e, por ser um sistema 
altamente técnico, requer um trei-
namento aprofundado, que abrange 
desde operadores e mecânicos até 
gestores de Planejamento e Controle 
de Manutenção (PCM), gerentes e di-
retores, como ocorre no Grupo Agis. 
“Esse treinamento precisa ser perio-
dicamente reciclado e, além disso, 
deve ser feito por especialistas ou co-
laboradores internos capacitados por 
processo de multiplicação”, frisa Silva.

Em geral, a instalação do SISMA e 
o treinamento são realizados pelos 
especialistas da Assiste, sendo que os 
gestores, técnicos e operadores en-
volvidos no processo têm acesso dire-
to e facilitado às informações neces-
sárias para manter a frota em plenas 
condições de uso.

Segundo o executivo do Grupo Agis, 
o sistema é disponibilizado em mó-
dulos pré-definidos, mas é possível 
adicionar módulos opcionais e/ou 
integrá-lo a sistemas já implantados. 
Ou seja, o produto pode contar com 
funcionalidades personalizadas, de-
senvolvidas sob medida em traba-
lhos conjuntos da equipe técnica da 
Assiste com os clientes. “Como nas 
atividades de manutenção e gestão 
de frota sempre nos deparamos com 
situações específicas, seja no âmbito 
tecnológico ou mesmo pelas necessi-
dades de cada projeto, é importante 
contar com a possibilidade de ade-
quação do sistema, para atender às 
demandas e, ao mesmo tempo, obter 
uma gestão realmente centrada na 
confiabilidade”, finaliza.
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Silva, do Grupo Agis: controle completo dos equipamentos

Sistema permite adequações sob medida
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PARA A ESTRATégIA 

ESg SER EfETIvA, é 

NEcESSáRIO quE TODO 

O PROcESSO ATENDA 

AOS PRINcíPIOS DA 

SuSTENTAbILIDADE, 

DESDE OS 

fORNEcEDORES ATé A 

PRODuÇãO E ENTREgA 

DOS PRODuTOS

Nos últimos tempos, o con-
ceito ESG (Environmental, 
Social and Corporate Go-
vernance) vem ganhando 

espaço nas pautas das empresas e na 
agenda de governos em grande parte 
do mundo. No entanto, para que seja 
implementada em sua plenitude, a es-
tratégia precisa necessariamente in-
tegrar os processos da cadeia de valor 
como um todo.

Essa é a percepção de empresas 
que já deram a largada nessa área, 
que tende a transformar o mercado 
como o conhecemos. Como destaca 
Henrique Paiva, líder de relações go-
vernamentais e sustentabilidade da 
Siemens Brasil, com base em dados 
publicados recentemente pelo Carbon 

Disclosure Project (CDP), 74% das 
emissões de CO2 vinculadas às ativi-
dades empresariais são oriundas de 
clientes ou fornecedores. “Está mais 
do que comprovado que não adianta 
tratar do assunto apenas da porteira 
para dentro, pois temos de olhar nos-
sa responsabilidade em toda a cadeia, 
seja com clientes, fornecedores e, ain-
da, fornecedores dos nossos fornece-
dores”, comenta.

Alguns países já estão atentos a 
isso. Na Alemanha, cita o executivo, 
foi aprovada em junho do ano passa-
do a “Lei da Cadeia de Abastecimen-
to”, exigindo que até 2023 as grandes 
empresas comprovem que os fornece-
dores envolvidos em sua cadeia de va-
lor cumprem os preceitos em direitos 

A TRANSfORMAçÃO DA 
CADEIA DE VALOR
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Saiba mais:
BASF: www.basf.com/br
Santander: www.santander.com.br
SAP: www.sap.com/brazil
Siemens: new.siemens.com/br

humanos e outros aspectos de gestão 
sustentável.

Para Paiva, essa lei tem potencial 
de provocar uma série de mudanças, 
inclusive nas empresas que exportam 
produtos e insumos para o país euro-
peu. “Além disso, recentemente vimos 
a União Europeia trazer à tona uma 
eventual taxação de carbono sobre 
produtos exportados para a Europa”, 
ressalta o executivo. “Por isso, é ine-
vitável que as organizações se prepa-
rem para tratar o tema ESG dentro de 
suas cadeias de valor.”

O especialista conta que a Siemens 
recentemente realizou alguns proje-
tos nos quais foi constatado que 71% 
de seus fornecedores ainda não pro-
duziam relatórios de emissão de CO2. 
“Essa agenda não pode ser construída 
como uma forma de punição, mas sim 
no sentido de educar para que todos 
compreendam a importância desse 
tema”, diz ele.

ACELERADORES
A premissa é corroborada por Ana 

Michi, consultora de sustentabilidade 
da BASF América do Sul. Segundo ela, 
não é possível entregar uma solução 
para o cliente se não houver uma ca-
deia muito bem-estruturada.

Na indústria química, na qual a 
BASF está inserida, a atuação susten-
tável exige que os fornecedores in-
corporem diferenciais competitivos, 
como – por exemplo – parcerias com 
startups de soluções ágeis e inovado-
ras, além de uma cadeia logística es-
truturada para atender ao segmento. 
“Contamos com cerca de 70 mil for-
necedores em diferentes segmentos, 
como produtos defensivos para a 
agricultura, tintas imobiliárias e auto-
motivas, aditivos para plástico, nutri-
ção humana e animal, entre outros”, 
ela observa. “Isso exige a criação de 
um ponto de convergência.”

Pensando nisso, a BASF tornou-se 

membro-fundador da iniciativa “Jun-
tos pela Sustentabilidade” (Together 
for Sustainability – TfS, em inglês), 
uma rede composta por 31 empresas 
que realizam avaliação sistemática de 
critérios ESG para melhorar o desem-
penho em sustentabilidade dos for-
necedores da cadeia química. “Com 
isso, temos agora uma régua, ou seja, 
é possível estabelecer um padrão do 
que esperamos dos fornecedores que 
atendem a essas indústrias”, comenta. 
“Afinal, precisamos comprar, produzir 
e entregar os produtos com todos os 
critérios ESG atendidos, no que cha-
mamos de ‘produtos aceleradores’, 
que são produtos mais sustentáveis.”

De acordo com Afonso Lamounier, 
vice-presidente de assuntos gover-
namentais da SAP Latin America, o 
ESG vem entrando de forma ainda 
gradativa na pauta das empresas. 
Em recente pesquisa realizada na 
América Latina, a empresa consta-
tou que 45% de seus clientes já têm 
investimentos em ESG e, ainda, que 
48% consideram a estratégia funda-
mental para seus negócios nos próxi-
mos anos. “O ponto central do ESG é 
a geração de valor para as pessoas, a 
sociedade, o meio ambiente e, óbvio, 
as próprias empresas”, ele acentua.

BOM NEGÓCIO
Em outras palavras, além da im-

portância para o meio ambiente, a 
sustentabilidade também é um bom 

negócio. Até por isso, como destaca a 
superintendente de desenvolvimento 
de negócios sustentáveis do Santan-
der Brasil, Carolina Learth, o tema 
precisa envolver o departamento fi-
nanceiro das empresas, mostrando 
ser algo economicamente viável e que 
também contribui para a reputação 
das empresas.

Mais uma vez, todavia, toda a ca-
deia produtiva precisa estar alinhada. 
“A cadeia de fornecedores é uma ex-
tensão dos nossos negócios”, destaca 
Learth. “Financiamos as cadeias pro-
dutivas dos nossos clientes e o ESG 
tem uma amplitude cada vez maior 
do ponto de vista de investimentos.”

A executiva reforça que é possível 
e aconselhável alavancar estraté-
gias ESG por meio de mecanismos 
financeiros. A instituição financei-
ra, ela explica, viabilizou R$ 3 bi-
lhões em negócios sustentáveis em 
2017, saltando para R$ 27 bilhões 
em 2020, com expectativa de che-
gar a R$ 30 bilhões neste ano. “No 
Brasil, o financiamento de projetos 
de energia solar para o varejo vem 
crescendo de forma efetiva, além 
de empréstimos atrelados a metas 
para a agricultura de baixo carbo-
no”, conclui a executiva.

Empresas de diferentes setores vêm estabelecendo padrões para seus fornecedores
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A ObRA “PLATAfORmAS ELEvATóRIAS móvEIS DE TRAbALhO (PEmT) – DE A A 

z” DISSEcA DE fORmA DIDáTIcA AS ATuALIzAÇÕES DA NOvA NR-18 SObRE AS 

cONDIÇÕES DE TRAbALhO NA cONSTRuÇãO

Por Augusto Diniz

LIVRO APRESENTA  
AS NOVAS REgRAS PARA  

TRABALHO EM ALTuRA

A nova Norma Regulamen-
tadora nº 18 (NR-18), do 
Ministério do Trabalho e 
Previdência, entrou em 

vigor no último dia 3 de janeiro. Ela 
define uma série de condições de se-
gurança e saúde no trabalho na indús-
tria da construção.

No item relacionado a plataformas 
elevatórias, a norma recém-atualiza-
da agora se alinha a uma norma espe-
cífica da ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) de requisitos 
de segurança e medidas preventivas 
para equipamentos de trabalhos em 
altura. Trata-se da NBR-16776.

A mudança na NR-18 começa pela 
própria nomenclatura, que passou a 
definir as Plataformas de Trabalho 
Aéreo (PTA) como Plataformas Ele-
vatórias Móveis de Trabalho (PEMT), 
atendendo com maior abrangência a 
esse tipo de equipamento.

De forma clara e didática, o livro 
“Plataformas elevatórias móveis de 
trabalho (PEMT) – De A a Z” traça 
um amplo panorama atualizado so-
bre esse tema. Autor da obra, o espe-
cialista e instrutor de PEMT, Jacques 
Chovghi Iazdi, desenvolveu a parte 
voltada à descrição da operação dos 
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equipamentos em campo. 
Isso inclui a explanação de princí-

pios e vantagens no uso de PEMTs, 
assim como descrições dos modelos 
e tipos existentes, entendimento dos 
manuais de operação, verificação do 
sistema operacional, gradeabilidade, 
interfaces com o local de trabalho, 
controle de solo, aspectos normati-
vos, análise de risco, permissão de 
trabalho, EPIs e EPCs envolvidos na 
atividade, responsabilidades do fabri-
cante ao empregador, capacitação dos 
envolvidos, situações de emergência 
e riscos de acidentes.

A obra trata ainda da classificação 
das máquinas, escolha correta de 
equipamentos, informações de uso, 
inspeções rotineiras e especiais, ca-
pacitação e formação de operador, 
manutenção dos equipamentos e fis-
calização, dentre outras.

Inclusive, alguns dos principais 
fabricantes de PEMT com presença 

no país – que ainda não conta com 
produção local – apoiaram o desen-
volvimento da obra no que tange à 
informação técnica. “Dessa manei-
ra, catálogos técnicos dos equipa-
mentos oferecidos no Brasil, com 
dimensões, pesos e características, 
também são apresentados no traba-
lho”, sublinha Iazdi.

CONTRIBUIÇÃO
Por sua vez, o engenheiro de se-

gurança do trabalho, Gustavo Cas-
siolato, diretor-técnico da Rigging 
Brasil – Escola da Movimentação, 
abordou as questões relacionadas 
às mudanças nas normas para o as-
sunto, além de supervisionar a ela-
boração do material. 

Voltada exclusivamente para a in-
dústria da construção, a NR-18 foi 
criada em 1978 e sofreu várias modi-
ficações ao longo das décadas seguin-

tes, sendo que a maior reformulação 
ocorreu a partir de 2019, que agora 
entra em vigor. A mudança essencial, 
ressalta o instrutor, foi agregar maior 
precisão às informações. “Antes era 
muito subjetivo”, afirma. 

Além da NR-18, o conteúdo do 
livro está atualizado com outras 
normas regulamentadores de segu-
rança e saúde no trabalho, que de 
alguma forma têm interface com a 
operação de plataformas no cantei-
ro de obras. Nesse ponto, Cassiolato 
ressalta que faltava conhecimento 
no mercado de plataformas. “Quem 
faz treinamento técnico ainda não 
tem subsídios”, diz. “E o livro preen-
che essa lacuna de informação téc-
nica e objetiva sobre o tema.”

Para tanto, o livro engloba tanto as 
PEMTs autopropelidas quanto as de 
propulsão manual, incluindo modelos 
articulados, telescópicos, tesouras, 
individuais e mastros verticais, todas 
com a função de posicionar pessoas 
no canteiro, juntamente com as suas 
ferramentas e materiais, para execu-
ção de tarefas em altura. 

Segundo Iazdi, o novo trabalho é 
mais completo e pode ser usado na 
formação de operadores. Ele próprio 
já vem utilizando nos treinamentos 
que realiza em empresas. “O objeti-
vo é proporcionar segurança total 
ao operador”, destaca Iazdi. “Mas o 
livro também contribui com esclare-
cimentos sobre a nova NR-18 e sobre 
a NBR da ABNT, que antes não exis-
tia para operações com esse tipo de 
equipamento.”

Para Cassiolato, essa falta de uma 
NBR específica deixava questões em 
aberto sobre a NR-18. “Agora, exis-
te um padrão ao qual se adequar”, 
ele aponta, destacando que a ABNT 
buscou no exterior as melhores prá-
ticas para desenvolver a NBR-16776, 
incluindo requisitos de segurança e 
medidas de prevenção, assim como 

Segundo Iazdi, trabalho pode ser usado na formação de operadores
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sua verificação, para que as PEMTs 
passem a atender às normas técni-
cas nacionais.

GERENCIAMENTO
De acordo com a nova NR-18, o 

Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA) e o Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal (PCMSO) foram substituídos pelo 
Programa de Gerenciamento de Risco 
(PGR), que se torna obrigatório em 
qualquer tipo de obra. 

Pela nova norma, o PGR deverá in-
cluir, no mínimo, um inventário de 
riscos ocupacionais e um plano de 
ação. “O PGR agora está mais preci-
so, pois exige que se olhe para a ope-
ração e os riscos, com uma análise 
mais profunda”, acentua Cassiolato. 
“Assim, vai agregar segurança, com o 
objetivo de reduzir acidentes e tornar 
o ambiente mais seguro.”

Segundo ele, os principais pontos 
de riscos em um canteiro dizem res-
peito às condições de execução da 
própria obra. Um deles está relacio-
nado ao tipo de solo, se é estável ou 
não, além da proximidade a escava-
ções e áreas de contenção. A sinali-
zação, por exemplo, é essencial para 
manter os equipamentos em opera-
ção com segurança. 

Obstáculos aéreos também devem 
ser observados, incluindo a presen-
ça de cabos de alta tensão e elemen-
tos da estrutura já construídos. Já o 
acompanhamento da meteorologia, 
para que o clima não interfira nos tra-
balhos em altura, também é crucial.

O consultor explica que adota o sis-
tema Total Safety Operation Control 
(TSOC), que analisa todas as áreas da 
empresa e mapeia falhas de seguran-
ça na operação de carga e pessoas. 
“Com isso, é possível apresentar um 
plano de ação de desempenho e avan-
ço técnico nesse campo para aplica-
ção dentro da organização”, destaca.

Saiba mais:
Rigging Brasil: www.riggingbrasil.com.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

SAIBA COMO   ADquIRIR O LIVRO
Com 172 páginas e ilustrado com ima-
gens coloridas, o livro “Plataformas 
elevatórias móveis de trabalho (PEMT) 
– De A a Z” pode ser adquirido pelo 
associado da Sobratema no site da en-
tidade, pelo valor de R$ 117 (a despesa 
de correio é por conta do comprador). 
Já para não associados, a obra pode 
ser comprada pelo valor de R$ 137, 
com as despesas de remessa a cargo 
do comprador.

MERCADO
Para Iazdi, o livro é interessante 

para cursos de formação de ope-
radores, engenheiros e técnicos de 
segurança do trabalho, que podem 
se aprofundar nas características e 
particularidades dos equipamentos. 
“Também é útil para quem decide a 
compra do equipamento”, acrescenta 
Iazdi, conhecendo melhor o que exis-
te disponível no mercado. “É essencial 
que o gestor planeje qual equipamen-
to poderá usar numa construção”, diz.

De acordo com ele, o mercado de 
PEMTs tem crescido no lastro de nor-
mas de segurança do trabalho cada 
vez mais rigorosas no país, mas tam-
bém pela necessidade de agilidade 
na execução de uma obra. Soma-se a 
isso a mecanização crescente do setor 
de construção civil. Nos canteiros de 
obras, as máquinas são aplicadas des-
de serviços de pintura e reparos até 
instalações eletromecânicas.

Dados da Sobratema apontam que 
o segmento de PEMTs tinha estima-
tiva de fechar 2021 com 1.701 equi-
pamentos vendidos, o que represen-
ta um exorbitante crescimento de 
428% em relação a 2020. A projeção 
para 2022 é crescer 106%, alcançado 
3.508 máquinas vendidas. E parte ex-
pressiva desse número vem atender 
ao setor de construção civil.

No Brasil, o segmento vem se ex-
pandindo há mais de uma década e, 
atualmente, 90% desses equipamen-
tos são oferecidos por empresas de 
rental. “O melhor equipamento para 
trabalhar em altura com segurança 
é a PEMT, que é muito mais segura 
que o andaime, por exemplo”, avalia 
Iazdi. “Também é muito mais ágil e 
econômica. O andaime tem que ser 
montado com todo o cuidado, e de-
pois desmontado. Já PEMT leva até 
onde se deseja para executar o tra-
balho, sem esforço.”

Ele acrescenta que as obras exigem 

cada vez mais o uso de trabalho em 
altura e, portanto, de equipamentos 
de elevação, que podem alcançar até 
50 m. Pela altura que alcançam em 
áreas de risco, as plataformas exigem 
treinamento especializado, operação 
qualificada e manutenção permanen-
te. “Em termos de tecnologia, as pla-
taformas utilizadas no Brasil são de 
ponta”, assegura o especialista.

Livro preenche lacuna de 
informação técnica sobre o 
segmento de plataformas
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CONTEÚDO DE MARCA

Referência na 

fabricação e 

fornecimento de rodas 

e fundidos ferroviários, 

a AmstedMaxion 

também atua há mais 

de 40 anos com 

alta tecnologia no 

segmento industrial

A maior fundição de aço  
da América do Sul

Criada a partir de uma joint 
venture entre as norte-
-americanas Amsted Rail 
e The Greenbrier Compa-

nies, além da brasileira Iochpe-Ma-
xion, a AmstedMaxion é a principal 
referência sul-americana no desen-
volvimento e fabricação de rodas fun-
didas para vagões de carga e loco-
motivas, com um portfólio com mais 
de dez modelos, além de fundidos 
ferroviários para truques e sistemas 
de choque e tração, com um portfólio 
acima de 170 peças.

Além do segmento ferroviário, a 
empresa também está consolidada no 
fornecimento de fundidos industriais 
para mineração e equipamentos fora 
de estrada para construção, utilizan-

do tecnologia de ponta na produção 
de peças de 100 kg a 4 t em aço carbo-
no e baixa liga, tanto para o mercado 
nacional quanto internacional, expor-
tando para países da América do Sul, 
África, Ásia e EUA.

Localizada em Cruzeiro (SP), a fun-
dição tem mais de 78 anos de ativida-
des, com uma estrutura tecnológica 
moderna que atende a normas e re-
quisitos internacionais. Com capaci-
dade anual instalada para 28 mil t de 
peças, possui um portfólio com mais 
de 70 tipos de fundidos, utilizados 
em tratores, escavadeiras, caminhões 
fora de estrada e máquinas pesadas.

A fundição em areia tem capacidade 
para operar com dois fornos elétri-
cos a arco, de 12 t cada. Os fundidos 
podem ser fornecidos como brutos, 
pré-usinados, totalmente usinados e 
submontados. 

Na produção, destacam-se peças 
como “4 Bar Link” (1.916 kg) e “Axle 
Box” (1.800 kg), usadas em chassis e 
eixos traseiros de caminhões off-road, 
respectivamente, assim como “Front 
Support”, “Roda Guia / Idler” (ambas 
com 300 kg cada), “Caixa de transmis-
são / Case”, com 1.800 kg e usadas em 
tratores de esteiras, “Alavancas e Cross-
member”, com peso aproximado de 350 
kg e usadas em pás carregadeiras.

EXPERTISE 
Junto à expectativa em relação ao 

aumento de demanda para o setor 
ferroviário, a empresa tem acompa-
nhado as projeções do crescimento 
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Este material é uma produção especial 
para a AmstedMaxion e não faz parte do 
conteúdo jornalístico da Revista M&T.

do mercado industrial, principalmen-
te nos setores de máquinas, constru-
ção e mineração. Entre 2020 e 2021, 
a empresa desenvolveu 55 novos 
produtos para atender ao mercado 
industrial. “Nos próximos anos, o mer-
cado demandará novas peças e nossa 
engenharia está apta para atender a 
essa demanda”, observa José Santos 
de Araújo, diretor geral da Amsted-
Maxion. “Temos acompanhado o de-
senvolvimento dos setores em que 
atuamos e, para atendê-los com mais 
qualidade e valor agregado, investi-
mos constantemente em tecnologia e 
inovação de produtos, automação, fer-
ramental, softwares, processos e capa-
citação técnica de nossas equipes.”

Segundo ele, a tecnologia e a inova-
ção norteiam a cultura da empresa, 
que utiliza ferramentas e softwares 
avançados, através de recursos pró-
prios e da transferência de tecnologia 
e expertise com renomadas empresas, 
centros de pesquisas e universidades. 
“A área de engenharia aplica técnicas 
modernas de desenvolvimento, tan-
to para processos quanto produtos, 
contando com softwares de simula-
ção de fluxo, solidificação e usinagem, 
que oferecem diagnósticos precisos e 
permitem a definição de um processo 
seguro, com alta qualidade e competi-
tividade”, diz Santos. 

Para o desenvolvimento de pro-
dutos destacam-se soluções como o 
FEA, enquanto para melhoria de pro-
cesso são utilizados sistemas como 
Solidworks, Promodel, Master CaM 
e Magma, este último exclusivo para 
o setor de fundição, garantindo qua-
lidade e melhoria contínua dos fun-
didos ao simular a solidificação e o 
enchimento das peças. “Todos esses 
recursos e análises complexas capaci-
tam a equipe de engenharia a melho-
rar a assertividade e reduzir o perío-
do de desenvolvimento dos fundidos”, 
ressalta o executivo.

COMPETITIVIDADE
Preparando-se para a adoção do 

Sistema de Execução de Manufatu-
ra 4.0, a empresa está implantando 
a coleta de dados de gerenciamento 
com soluções como o software in-
dustrial Wonderware, a tecnologia 
RFID para automação de misturado-
res (que controla automaticamente 
rotas de enchimento e de receitas de 
moldagem para cada tipo de produto) 
e a Sopradora Pepset com carrossel, 
inédita no Brasil e que permite utili-
zar uma ampla gama de caixas-macho 
simultaneamente. 

Nos últimos anos, a empresa tam-
bém realizou investimentos em ma-
quinário do centro de usinagem, 
com a aquisição das máquinas Heller 
MCH350 e Wotan B130S, além de re-
trofit na máquina Heller BEA2. “Esta-
mos investindo para tornar a empre-
sa mais competitiva e atender melhor 
às exigências dos nossos clientes”, 
pontua Santos.

No momento, a empresa está im-
plantando o Centro de Usinagem Hel-

ler H 14000, para aumentar a capacida-
de dos processos. Também conta com 
equipamentos de ensaios de alta tecno-
logia para controle das propriedades fí-
sico-químicas de areia e metal, além de 
softwares 3D para confecção de ferra-
mentais por CNC. Possui ainda equipa-
mentos para realização de Ensaios Não 
Destrutivos (END), como ultrassom e 
inspeção por partículas magnéticas, 
com tratamento térmico, normalização, 
revenido e têmpera direta e diferencial. 
“Com certificações ISO 14001 e 9001, a 
AmstedMaxion tem o compromisso de 
fabricar fundidos industriais à base de 
aço reciclado, tendo como princípios o 
atendimento à legislação e aos requisi-
tos do mercado, o aprimoramento con-
tínuo de produtos, processos e serviços 
em relação ao conceito de gestão QSMS 
e o comprometimento de funcionários, 
terceirizados, fornecedores e clientes”, 
finaliza o diretor.

Apostando em tecnologia de ponta, a AmstedMaxion está atenta às projeções do crescimento no setor 
de máquinas
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A ascensão da 
Vermeer Corporation

em 1948, Gary Vermeer 

(1918-2009) criou um siste-

ma mecânico de elevação 

destinado a facilitar a descarga 

dos vagões de grãos durante a colheita 

em sua fazenda em Pella, no Iowa. Os 

agricultores vizinhos logo perceberam as 

vantagens do equipamento e passaram 

a encomendá-lo.

Após começar a ser fabricado em 

uma oficina de terceiros da região, na 

primavera de 1948 estava claro que a 

produção era viável, com perspectiva de 

vendas em grande escala. Assim, Gary e 

seu primo, o banqueiro Ralph J. Vermeer 

(1913-1962), fundaram a Vermeer Cor-

poration que, pouco tempo depois, já 

estava produzindo o sistema de elevação 

em instalações próprias.

O aparecimento dos sistemas hi-

dráulicos para essa aplicação, contu-

do, deixou claro que a empresa teria 

que se dedicar a outros produtos se 

quisesse sobreviver. Sua filosofia era 

simples: encontrar uma necessidade, 

atendê-la com um produto feito para 

durar e procurar produzir o melhor.

CRESCIMENTO
No início da década de 50, a Vermeer 

lançou um moinho de martelos portátil 

acionado pela tomada de força do trator, 

projetado para eliminar as correias planas 

utilizadas na época, que patinavam fre-

quentemente durante a moagem do grão 

em locais úmidos ou frios. 

O sucesso do sistema Pow-R-Drive foi 

imediato, sendo vendidas milhares de 

unidades, que iniciaram uma nova fase de 

crescimento da empresa. Nessa mesma 

época, outros implementos agrícolas 

passaram a ser fabricados, como uma 

semeadora rebocada e um sistema de 

limpeza das rodas dos tratores.

Em 1955, foi lançado o sistema de irri-

gação autopropelido Pow-R-Sprinkler, que 

teve grande aceitação. A solução distribuía 

a água em grandes círculos sobre as plan-

tações, cobrindo uma grande área com 

um nível baixo de precipitação, resultando 

em expressiva redução nos custos. Esse 

sistema foi automatizado em 1967.

Em 1956, a Vermeer foi uma das duas 

empresas que lançaram o condicionador 

de feno no mercado agrícola, que levou 

ao desenvolvimento da enfardadeira na 

década seguinte. Naquele mesmo ano, a 

empresa lançou uma valetadeira autopro-

pelida (Pow-R-Ditcher). A preocupação 

com o meio ambiente levou a uma maior 

utilização de esteiras de borracha e pneus.

Em 1957 foi lançado o primeiro cor-

tador de tocos (Pow-R-Stump Cutter). 

Durante um trabalho, um funcionário 

acionou acidentalmente a alavanca 

errada, fazendo com que o cortador se 

movesse horizontalmente através do 

Desenvolvida nos anos 60, 
a enfardadeira de feno redonda 
foi uma das diversas inovações 
desenvolvidas pela Vermeer



toco. Esse erro levou à produção de 

um cortador de alto desempenho, cujo 

conceito é usado até hoje.

Em 1963, começaram os testes com uma 

máquina de remoção mecânica de árvores, 

o TM-700, a primeira solução a remover, 

transportar e replantar árvores já crescidas. 

A primeira unidade foi lançada no mercado 

cerca de quatro anos depois. O concei-

to de “sombra instantânea” teve grande 

aceitação, com 4.000 unidades vendidas 

somente no primeiro ano.

Na década de 70, a empresa se projetou 

internacionalmente, passando a operar 

em diversos países da Europa, Oriente 

Médio e África.

Em 1971, um dos amigos de Gary 

Vermeer disse-lhe que pretendia vender 

sua fazenda de gado devido às dificul-

dades para produzir a forragem e, ainda, 

conseguir mão de obra capacitada para 

executar os serviços. 

Na manhã seguinte, Vermeer, com o 

apoio de seus engenheiros, apresentou o 

projeto de uma enfardadeira de operação 

simples. O protótipo foi construído em 

45 dias, criando o conceito de sistema de 

forragem com um só operador.

EXPANSÃO
Em 1989, aos 71 anos, Gary Vermeer se 

O pioneiro Gary Vermeer (1918-2009), tendo ao fundo a histórica enfardadeira 605H, lançada em 1971

retirou da presidência, permanecendo 

como presidente emérito do Conselho 

de Administração. Dois anos depois, a Ver-

meer iniciou um novo ciclo de expansão, 

com a introdução do D-7T Navigator, a 

primeira máquina de perfuração hori-

zontal direcionada e de escavação por 

método não destrutivo (MND). 

Essa máquina, usada na instalação de 

cabos de fibra óptica, tornou-se conhe-

cida em todo o mundo e foi usada tam-

bém em mineração, obras rodoviárias 

e outros serviços, abrindo inclusive um 

novo segmento no mercado de locação.

Ainda em 1991, foi fundada a “Vermeer 

University”, para oferecer treinamento e 

desenvolvimento de seus representantes 

e da força de trabalho da empresa. A par-

tir de 1997, a Vermeer passou a aplicar ao 

treinamento o mesmo espírito inovador 

usado no projeto de seus equipamentos. 

O resultado se refletiu em redução de 

custos e tempos de parada, assim como 

na melhoria da qualidade e da assistência 

aos clientes, entre outros aspectos. Esse 

esforço levou à concessão do prêmio de 

“Empresário do Ano” pela Ernst & Young.

Em 1999, buscando atender às solici-

tações dos pequenos produtores, que 

queriam processar a forragem segundo 
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sua programação, a Vermeer lançou a 

enfardadeira Rebel, seu produto mais 

popular em todos os tempos.

DIVERSIFICAÇÃO
Em 2002, a empresa lançou sua primei-

ra niveladora de terreno para mineração 

de superfície, a fresadora horizontal 

HG525, entrou no mercado de jumbos 

de perfuração com o D150x300 e abriu 

representação na China. Devido ao 

grande sucesso, criou em 2005 uma joint 

venture com a Balama Prima, em Pequim, 

para produzir uma linha Navigator de 

perfuração direcional projetada especial-

mente para a região.

Em 2006, passou a produzir máquinas 

de compostagem e, um ano depois, 

estabeleceu um acordo com a Wildcat 

Manufacturing para expandir sua oferta 

de produtos. No ano seguinte, perceben-

do o aumento da demanda mundial de 

equipamentos de MND, a empresa adqui-

riu a linha de perfuração da Horizontal Rig 

& Equipment (HRE).

Em 2008 adquiriu, juntamente com o 

Grupo holandês Lelya, a empresa alemã 

Welger, uma fabricante de enfardadei-

ras. No mesmo ano, abriu escritório em 

Cingapura.

Em 2009, a Vermeer abriu uma subsi-

diária em Valinhos (SP), para atender ao 

mercado latino-americano. A fábrica cui-

dava do marketing, desenvolvimento de 

produto e apoio às vendas na região. No 

mesmo ano ocorre o falecimento de Gary 

Vermeer, aos 90 anos. A reorganização as-

segurou o “Prêmio de Excelência Ambien-

tal” do Governo do Estado, reconhecendo 

sua liderança e inovação na gestão dos 

recursos naturais. 

A maior venda da história da empresa 

ocorreu em 2011 na Austrália, onde fo-

ram vendidas niveladoras múltiplas para 

mineração de superfície e sete unidades 

da T1655, a maior máquina fabricada 

pela empresa.

Atualmente, a Vermeer produz equi-

pamentos para manuseio de forragem, 

com uma linha completa de enfarda-

deiras, ancinhos, rodas de manuseio de 

feno, cortadores e condicionadores de 

vegetação, fresadoras de tocos, desbas-

tadoras de toras, picadoras de galhos, 

cortadoras horizontais e máquinas de 

manuseio de árvores, além de uma 

linha completa de equipamentos de 

perfuração horizontal por MND, mini-

carregadeiras e valetadeiras.

Leia na próxima edição:  
A indústria britânica de guindastes  
no final do Século XIX

Focada inicialmente em 
aplicações agrícolas, a 
filosofia da marca era encontrar 
uma necessidade e atendê-la 
com um produto feito para durar
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MAIOR DISSEMInAÇÃO 

DAS MáquInAS híbRIDAS 

DE COnSTRuÇÃO (hCM)

DESAfIOS PARA AS 
MáquINAS HíBRIDAS

Notoriamente, as tecnologias 
elétricas e híbridas são eficazes 
para conservação de energia e 
redução de emissões. Devido à 

intensidade das cargas, baixa velocidade e 
operação intermitente, torna-se difícil aplicar 
a tecnologia elétrica pura. E, embora as má-
quinas híbridas de construção (HCM) sejam 
a tendência mais promissora, ainda existem 
muitos obstáculos que precisam ser contorna-
dos para sua disseminação.

Os conjuntos híbridos de trem de força para 
carregadeiras e escavadeiras tiveram progressos 
significativos desde o lançamento da primeira 

pá carregadeira, pela Hitachi em 2003, e da pri-
meira escavadeira, pela Komatsu em 2008.

Comparadas com as máquinas tradicionais, 
as HCMs necessitam de dispositivos de ar-
mazenagem de energia e precisam alterar as 
configurações de seu trem de força, elevando 
seu custo inicial. Atualmente, o preço de uma 
escavadeira híbrida é de 20% a 50% mais 
alto que uma máquina convencional.

ARMAZENAGEM
No que tange à armazenagem de ener-

gia, as baterias são o dispositivo mais es-
tudado. Basicamente, três tipos têm atraído 

VO
LV

O



MANUTENÇÃO

58 REVISTA M&T

as pesquisas: íons de lítio, hidretos metáli-
cos e chumbo ácido.

Até o momento, a tecnologia das baterias de 
íons de lítio é considerada a de maior poten-
cial para aplicações em veículos. Em máquinas, 
contudo, o alto tempo de recarga faz com que 
a eficiência em aplicações rápidas, como a des-
cida da lança (de 2 a 3 seg), seja baixa. Também 
pesam contra a vida útil curta e o custo mais 
alto em relação a outros dispositivos, embora 
venha caindo (14% ao ano entre 2007 e 2014).

Por sua vez, os supercapacitores foram 
considerados um elemento adequado de ar-
mazenagem em aplicações ligadas ao trem 
de força, buscando preencher o espaço entre 
as baterias e os capacitores em termos de ve-
locidade de carga. Possuem as vantagens de 
carga e descarga rápida, o que permite arma-
zenar energia em situações como a frenagem. 
Além disso, têm a vantagem de alta vida útil, 
contrabalanceada pela baixa capacidade de 
armazenagem, o que dificulta sua utilização 
em HCMs.

Os acumuladores hidráulicos possuem duas 
funções básicas nos circuitos hidráulicos: re-
duzir as flutuações de pressão causadas por 
variações de fluxo e armazenar energia para 
aumentar a eficiência do sistema ou incre-
mentar transições de potência. Conceitual-
mente, são dispositivos assistidos nos quais a 
energia é convertida para hidráulica, armaze-
nada em um acumulador e devolvida ao sis-
tema através de componentes secundários ou 

cilindros auxiliares. 
Em relação aos sistemas híbridos com ba-

teria ou supercapacitor, os acumuladores hi-
dráulicos apresentam as vantagens de melhor 
desempenho em casos de partida e parada 
frequente e eficiência superior à dos moto-
res elétricos em baixa rotação, mas também 
trazem desvantagens como, por exemplo, alta 
relação entre peso/volume e capacidade de 
armazenagem e necessidade de componentes 
adicionais, como bombas ou motores hidráuli-
cos para liberar a energia armazenada.

Além disso, os volantes vêm se tornan-

do uma solução comum para armazena-
gem de energia, mas necessitam de um 
motor ou gerador que os acione para girar 
e armazenar energia cinética. Na descar-
ga, o volante faz o gerador girar, conver-
tendo essa energia cinética em elétrica. 

O funcionamento independe da tempe-
ratura e da intensidade da descarga, requer 
pouca manutenção e é mais barato que os 
demais, além de causar menos danos ao 
ambiente. Nesse caso, apresenta a desvan-
tagem da baixa duração da armazenagem 
da carga.

Conjuntos híbridos de trem de força tiveram 
progressos significativos nas últimas décadas

Sistemas híbridos 
utilizam diferentes 
dispositivos de 
armazenagem de 
energia, incuindo 
bateria, supercapacitor 
e acumuladores 
hidráulicos

FONTE: A COMPREHENSIVE OVERVIEW OF HYBRID CONSTRUCTION MACHINERY, 2016
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CARREGADEIRAS
A operação de pás carregadeiras é carac-

terizada por uma série de alterações periódi-
cas, com frequentes partidas e paradas, o que 
gera uma quantidade significativa de energia 
de frenagem, que normalmente é descartada 
pelo sistema de freio na forma de calor. 

Para utilizar essa energia na operação, di-
ferentes fabricantes estudaram soluções com 
máquinas híbridas, chegando a três conceitos 
de projetos de trem de força: em série, em 
paralelo e em série/paralelo. O Quadro da 
pág. 60 indica os principais fabricantes que 
adotaram cada solução, com os respectivos 
dispositivos de armazenagem e economia de 
energia obtida.

No sistema em série, o motor aciona o 
gerador elétrico que, por sua vez, aciona os 
motores elétricos das rodas. Essa solução vem 
sendo utilizada principalmente em carregadei-
ras híbridas de grande porte.

Os sistemas em paralelo, por sua vez, pos-
suem fontes separadas de acionamento. Na 
maioria das configurações, o motor pode for-
necer torque diretamente para as rodas, o que 
limita a economia de combustível. Pode-se 
ainda utilizar um supercapacitor ou um acu-
mulador para armazenagem de energia.

O sistema série/paralelo tem o conjunto de 
transmissão acionado em paralelo e o sistema 
hidráulico acionado em série. A vantagem dis-
so é que o sistema hidráulico funciona inde-
pendentemente do motor. Essa configuração, 
contudo, ainda está em fase de pesquisa e 
desenvolvimento.

Em geral, os sistemas em série apresentam 
facilidade de operação, baixo custo adicional 
e alta eficiência. Contudo, são considerados 
pouco confiáveis. Já os modelos em paralelo 
têm alta eficiência e confiabilidade, mas são 
mais limitados em termos de aproveitamento. 
Os sistemas em série/paralelo são complexos, 
mas altamente eficientes.

Com efeito, os estudos referentes ao 
trem de força das pás carregadeiras elétri-
cas para soluções do tipo em série/paralelo 

e configurações híbridas desse conjunto 

ainda não são aprofundados. Além disso, é 

provável que a solução com motores elé-

tricos nas rodas seja o próximo passo do 

desenvolvimento das carregadeiras.

ESCAVADEIRAS
Como se sabe, as escavadeiras têm um con-

sumo muito mais alto de energia do que as 

carregadeiras. Por essa razão, os estudos des-

tinados a promover a eficiência energética e 

a reduzir as emissões têm grande importância 

nesse segmento.

Uma escavadeira híbrida típica é capaz de 

reciclar dois tipos de energia: a energia cinéti-
ca do giro e a energia potencial gravitacional 
da lança. Como as carregadeiras, as configu-
rações podem ser em série, em paralelo e em 
série/paralelo. No Quadro abaixo estão lista-
dos os principais fabricantes, com as soluções 
adotadas por cada um.

No caso da configuração em série, o motor 
a explosão aciona um gerador, que alimenta 
diversas bombas hidráulicas e o motor do giro. 
Todavia, as mudanças da configuração inicial 
e o decorrente aumento dos custos inviabiliza-
ram a comercialização massiva dessa solução.

Note-se que o aumento dos custos de pro-
dução da configuração em paralelo é o mais 

Diagrama ilustra os conceitos de trem de força híbrido para carregadeiras: em série, em paralelo e em série/paralelo
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FABRICANTe CONFIGURAÇÃO ARMAZeNAGeM eCONOMIA
CARReGADeIRAS
Hitachi Série Bateria 25% a 30%
John Deere Série Bateria 25%
Joy Global Série Bateria 45%
Volvo Paralelo Supercapacitor 10%
XCMG Paralelo Acumulador hidráulico –
LiuGong Série/paralelo Supercapacitor –

eSCAVADeIRAS
Kobelco Série Bateria + Supercapacitor –
New Holland Paralelo Bateria 40%
Hitachi Paralelo Bateria 25%
Komatsu Série/Paralelo Capacitor 25 a 41%
Doosan Série/Paralelo Supercapacitor 8 a 24%
Kobe Steel Série/Paralelo Bateria –

baixo dos três, mas o consumo de combustí-
vel é o mais alto e o retorno do investimento 
é demorado. Nesse caso, o motor aciona em 
paralelo o gerador e as bombas hidráulicas. 
O gerador alimenta o giro e as bombas movi-
mentam os diversos componentes hidráulicos.

Na configuração em série/paralelo, o motor 
aciona diretamente o gerador. Nesse caso, as 
bombas hidráulicas são montadas em série 
com o gerador, enquanto o motor elétrico do 
giro é acionado por uma bateria ou superca-
pacitor em paralelo. Embora seja uma solução 
mais cara, o retorno do investimento é o mais 
curto e, por essa razão, é considerada a tecno-
logia mais viável.

LIMITAÇÕES
Como conclusão, a experiência demonstra 

que a introdução de sistemas híbridos eleva 
o preço inicial das máquinas. Em escavadei-
ras, essa elevação na tabela gira entre 20% e 
50%, o que torna difícil uma aceitação mais 
ampla pelo público, para quem os bens de ca-
pital representam investimento antes de tudo.

Todavia, essas máquinas ainda estão na 
fase de protótipos. Embora quase todas 
possam recuperar a energia de frenagem, já 
se sabe que são poucas as que conseguem 
produzir energia pelo implemento hidráulico. 
Como baterias e supercapacitores têm suas 
limitações, também será preciso continuar a 
utilizar um motor de combustão interna como 
fonte principal de energia em todas as máqui-
nas, ao menos por um tempo.

O uso de dois ou mais dispositivos (um 
conjunto de baterias ou dois ou mais con-
juntos em série ou paralelo, uma combi-
nação de baterias e supercapacitores ou 
mesmo conjuntos acumulador-bateria ou 
acumulador-volante) pode compensar as 
deficiências de cada sistema.

A tendência, portanto, é de uso das três con-
figurações em pás carregadeiras, em série para 
máquinas maiores e em série/paralelo em es-
cavadeiras, todas com sistemas integrados de 
armazenagem de energia. O tempo dirá.

Em escavadeiras, a tendência é de predomínio do conceito em 
série/paralelo, com sistemas integrados para armazenagem de energia
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A participação do segmento nacional de caminhões vem crescen-
do nos negócios globais do Grupo Volvo. A constatação é relatada 
por Wilson Lirmann, presidente do conglomerado sueco para a 
América Latina. Segundo o executivo, o país já é atualmente o se-
gundo maior mercado mundial da marca, atrás apenas dos Estados 
Unidos. “Em 2021, nossa operação na América Latina representou 
cerca de 15% do volume global de caminhões entregues pelo Grupo 
Volvo no mundo todo”, ele revela. 

O desempenho do modelo FH 540 é um exemplo desse avanço. 
Caminhão mais vendido no país desde 2019, o veículo da classe de 
pesados mantém a liderança entre todas as categorias comerciali-
zadas, acima até mesmo dos leves. No ano passado, foram empla-
cadas 8.935 unidades do modelo, que ganhou versão atualizada a 
partir de outubro, com a chegada da nova geração de caminhões da 
marca. Nos últimos dez anos, o FH foi líder no segmento de pesados 
em oito ocasiões.

Engenheiro mecânico graduado pela UFPR (Universidade Federal 
do Paraná), com MBA em administração estratégica pela UP (Uni-
versidade Positivo), Lirmann atualmente é o principal executivo da 
Volvo na América Latina, com responsabilidade direta pelas ope-
rações de caminhões da marca no Brasil, Argentina, Chile, Peru e 
demais países da região, sendo o primeiro brasileiro no cargo, que 
ocupa desde 2016.

O papel de liderança consolida uma longa trajetória na empresa. Há 
26 anos no Grupo Volvo, o executivo iniciou a carreira como estagiá-
rio na fábrica de Curitiba (PR), em 1990. Após uma breve passagem 
pelo setor florestal, voltou à Volvo em 1995, já como engenheiro de 
qualidade do produto. A partir daí, ocupou seguidos cargos de lide-
rança em diferentes áreas, desde serviços até planejamento de pro-

duto, passando por suporte técnico, garantia e pós-venda. 
Em sua trajetória dentro do Grupo, também acumulou 
sólida experiência internacional, ocupando diferentes po-
sições na sede mundial da Volvo, na Suécia. “O Brasil 
continua a ser um dos maiores fornecedores mun-
diais de commodities agrícolas e minerais, que re-
presentam uma grande força motriz do setor de 
transporte”, ele afirma nesta entrevista exclu-
siva concedida à Revista M&T. Acompanhe.
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•	 Como avalia o desempenho do 
setor de caminhões no Brasil?

Em 2021, o mercado brasileiro de 
caminhões registrou um crescimen-
to muito forte, como resultado de 
vários fatores. Acima de tudo, man-
tivemos a recuperação do setor de 
transportes diante da queda regis-
trada em 2020, por conta da pande-
mia. Há um movimento intenso por 
caminhões, provocado também pelo 
robusto aquecimento do agronegócio 
e da mineração, setores relevantes na 
economia. O agribusiness, que tradi-
cionalmente é muito competitivo em 
âmbito internacional, vem quebrando 
recordes sucessivos na safra de grãos. 
Esse setor é um grande consumidor de 
caminhões, principalmente pesados. 
Já a mineração foi beneficiada pela 
alta das commodities, devido à expan-
são global dos negócios e pela relação 
cambial favorável para as exportações. 
E essas expansões acabaram afetando 
positivamente outros segmentos. Ou-
tro fator a se levar em consideração 
é a renovação natural das frotas, pois 

muitas empresas deixaram de adquirir 
caminhões durante a crise entre 2016 
e 2017, quando o mercado de pesados 
caiu mais de 70%.

•	 Como foi o desempenho da 
marca em 2021?

No caso da Volvo, não é possível 
fazer previsões, pois o grupo tem 
ações cotadas na bolsa. Mas po-
demos falar do mercado total. No 
começo de 2021, a Volvo havia fei-
to uma projeção bastante otimis-
ta, apostando em um crescimento 
de cerca de 40%. Até o momento, 
somos a montadora que mais per-
to chegou das projeções, pois o 
mercado cresceu cerca de 50% no 
acumulado de janeiro a outubro, 
considerando todas as categorias. 
No segmento em que a Volvo atua, 
acima de 16 t, o volume de todas as 
marcas deve chegar próximo a 95 
mil veículos emplacados, confirman-
do as estimativas.

•	 Quanto	a	operação	latino-
americana representa nos 

negócios globais?
A operação na América Latina re-

presentou cerca de 15% do volume 
global de caminhões entregues pelo 
Grupo Volvo em 2021. A importân-
cia da região cresceu em relação a 
2020, quando representava 12% do 
total. Parte disso se deve à boa re-
cuperação do mercado brasileiro, o 
maior da América Latina e que re-
presenta cerca de 85% das nossas 
entregas no continente.

•	 Já é possível fazer um balanço do 
impacto da pandemia?

Após um primeiro momento difícil, 
ficou clara a importância do trans-
porte por caminhões para garantir 
a economia operando, mesmo com 
todas as restrições sanitárias. Fomos 
rápidos em garantir a produção e os 
negócios, ao mesmo tempo em que 
protegíamos nossos funcionários e 
mantínhamos aberta a rede de con-
cessionários, atendendo ao cliente 
quando precisasse e onde estivesse. 
E nossas oficinas continuaram fun-
cionando em todo o país, inclusive 

Segundo o executivo, agribusiness e mineração seguem puxando a demanda de caminhões no país
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para atendimentos emergenciais.

•	 Como a tecnologia contribuiu 
para	garantir	o	atendimento?

Um avanço importante se deu 
na aceleração da digitalização, que 
já vinha acontecendo em muitos 
processos, mas ganhou um impul-
so decisivo. Um exemplo é o app 
‘Voar Mobile’, para atendimento 
emergencial. Antes, tínhamos inú-
meros chamados telefônicos para 
coletar e passar informações aos 
transportadores. Agora, é possível 
acompanhar tudo de forma on-line, 
com dados em tempo real de cada 
atendimento. Isso trouxe mais efi-
ciência aos nossos clientes, com os 
caminhões retornando a rodar ainda 
mais rápido. 

•	 E para 2022, quais são as 
projeções de mercado?

As vendas do Brasil devem con-
tinuar crescendo. O mercado está 
tendo uma forte retomada, mas a 
indústria ainda sofre com problemas 
na cadeia de suprimentos, principal-
mente devido à falta de componen-

tes como semicondutores, pneus 
e ligas metálicas. Por conta disso, 
consideramos que ainda é cedo para 
qualquer previsão, mas acreditamos 
que o mercado será ligeiramente 
maior que em 2021.

•	 O que pode impactar 
positivamente	a	demanda?

O Brasil mantém-se como um dos 
maiores fornecedores mundiais de 
commodities agrícolas e minerais, 
que representam uma força mo-
triz para o transporte. A produção 
desses setores é escoada principal-
mente pelo modal rodoviário, reafir-
mando o caminhão como um fator 
crucial para a movimentação das ri-
quezas das lavouras e minas até os 
terminais portuários. Na mineração, 
a forte demanda deve continuar. E o 
país deve ter mais uma supersafra 
de grãos. Assim, o transporte por 
caminhões será fundamental para 
mover toda essa produção. Outro 
ponto positivo é que a renovação 
das frotas deve continuar. Muitos 
transportadores adiaram a renova-
ção e, agora, os caminhões estão 

chegando ao imite de rentabilidade, 
precisando ser renovados.

•	 E o que destacaria como pontos 
de atenção para o segmento?

Temos a continuidade dos proble-
mas de abastecimento de componen-
tes, que certamente permanecerão 
até o próximo ano. A Volvo tem tra-
balhado contínua e fortemente para 
gerir essa questão, mas é um desafio 
global que afeta a todos, montadoras 
e fornecedores. Também temos desa-
fios da conjuntura econômica, como 
a inflação crescente e a consequente 
alta dos juros, que encarece o crédito 
e desestimula o consumo, a produção 
e os investimentos. Outra questão a 
ser considerada é um possível movi-
mento de pré-compra de caminhões, 
por causa da mudança na legislação de 
emissões no Brasil. A chegada da nova 
geração de veículos Euro 6 será acom-
panhada por uma elevação nos pre-
ços, em virtude das novas tecnologias 
introduzidas nos veículos. Consideran-
do o desafio logístico que estamos en-
frentando, a capacidade da indústria 
em atender a esse eventual movimen-

Mercado latino-americano representa 15% do volume anual de caminhões entregues pela marca no mundo todo
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to de pré-compra será limitada.

•	 A propósito, como está o tempo 
de espera no momento?

Mesmo em períodos normais, já an-
tes da pandemia, o prazo de entrega 
de caminhões era de 60 a 90 dias, de-
pendendo da região e do modelo, por 
conta das peculiaridades do produto. 
Agora, com a falta de componentes e 
a alta procura, os prazos estão mais di-
latados, chegando a 150 dias para os 
modelos mais procurados.

•	 Quais são as apostas da marca 
no	mercado	latino-americano	de	
construção?

A Volvo é referência nesse segmento. 
Recentemente, renovamos nossa linha 
com os mesmos modelos vendidos 
na Europa. Dentre as novidades está 
o FMX MAX, que na versão 8x4 tem 
PBT de 58 t e CMT de 225 t. Trata-se 
de um veículo indicado para mineração 
e construção pesada. Além desse, a fa-
mília FMX conta com outros modelos, 
e há ainda o modelo VM 32 t, indicado 
para construção e mineração leve.

•	 Qual é o potencial da tecnologia 
a gás no mercado de caminhões?

Na Europa já temos essa tecnologia, 
que foi lançada em países onde a infra-
estrutura para esse tipo de combustí-
vel está mais avançada. Mas ainda não 
temos planos para introduzir esses 
caminhões na América Latina. Embora 
tecnicamente viável, o gás ainda en-
frenta desafios, principalmente em re-
lação à infraestrutura de distribuição. 
Além disso, ainda não vemos escala 
para introduzir caminhões a gás aqui. 
Como alternativa de descarbonização, 
acreditamos na evolução dos motores 
diesel atuais, que estão cada vez mais 
eficientes e limpos, além da eletrifica-
ção, que deve caminhar bem em al-
guns países da região.

•	 Por falar nisso, quais são as 
principais tendências para os 
próximos anos?

A Volvo está investindo muito na 
eletrificação. Entre os fabricantes tra-
dicionais, fomos os primeiros a anun-
ciar a comercialização de caminhões 
elétricos em alguns mercados euro-
peus. Em 2019, fizemos a primeira en-
trega de semipesados 100% elétricos 
na Europa – e naquele mesmo ano 
apresentamos a tecnologia nos EUA. 

Mas avançamos muito de lá para cá. 
Em 2021, anunciamos a oferta de uma 
linha completa de elétricos na Europa, 
incluindo modelos pesados como o FH 
e o FMX. Recentemente, fizemos uma 
venda importante de elétricos, com 
100 unidades do FM Electric para a 
DFDS, a maior empresa de transpor-
te e logística do norte da Europa. Foi 
a maior encomenda de caminhões 
elétricos pesados da Volvo e uma das 
maiores de todos os tempos em todo 
o mundo. 

•	 E quando os caminhões elétricos 
devem chegar ao Brasil?

A estratégia da Volvo é uma comer-
cialização gradativa dos caminhões 
elétricos em mercados selecionados. 
No Brasil, nosso plano para esse tipo 
de veículo está em construção, ainda 
sem datas definidas para sua introdu-
ção comercial.

•	 Como avalia a importância 
crescente das pautas de ESG 
nesses avanços?

A Volvo nasceu sob os fundamen-
tos da sustentabilidade ao proclamar, 
logo em sua fundação, os conceitos de 
Qualidade, Segurança e Respeito ao 
Meio Ambiente incorporados aos seus 
produtos. A marca tem sido pioneira 
em uma série de inovações veiculares 
sustentáveis, muito antes de o mer-
cado e a sociedade exigirem. Nossos 
engenheiros continuam desenvolven-
do inúmeras novas tecnologias com o 
objetivo de reduzir o impacto ambien-
tal. O avanço na eletromobilidade em 
caminhões é irreversível, mas também 
precisamos continuar avançando em 
motores a combustão interna de bai-
xas emissões. Soluções como HVO 
(diesel sintético), biogás e outras ainda 
terão seu espaço.

A Volvo ainda não tem previsão de introduzir caminhões elétricos no país, diz Lirmann
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cOLuNA DO YOShIO

As oportunidades da transformação

Nas empresas, 
especialmente, 

a necessária 
conciliação 

da busca por 
prosperidade 
contínua com 

contribuições à 
sociedade passa pelo 

aprimoramento 
da governança 
corporativa.”
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Fosse possível, o ano de 2022 seria evitado por muitos. Afinal, pensar seria-

mente sobre as perspectivas dos negócios neste ano é um exercício capaz 

de provocar taquicardia, hipertensão ou até mesmo infarto. Especialmente 

porque, aos poucos, ensaiamos um retorno presencial em todas as ativida-

des produtivas.

Porém, no mundo dos negócios, o fundamental em qualquer situação é entender as 

oportunidades e os riscos que podem surgir com a mudança das condições – seja da po-

lítica, da economia ou do mercado. Não há espaço para a inércia quando se trata de fazer 

a gestão de uma empresa. 

Há um tema que serve de exemplo para se entender os riscos e perceber as oportuni-

dades do momento, para qualquer empresa ou profissional. Todos nós já ouvimos muito a 

respeito, talvez ainda sem formar um conceito completo ou sólido sobre o assunto.

Um dos temas importantes do momento (já em discussão há algum tempo) é o ESG. 

Nada de novo nos elementos relacionados ao Meio Ambiente, ao Social e à Governança. 

Isoladamente, já ouvimos muito a respeito desses assuntos através dos anos e, ao integrá-

-los num único tema, reitera-se mais uma vez a importância desses fatores como uma ten-

dência social global. 

Alimentar dúvidas a respeito da necessidade de somar esforços para conter a destruição 

ambiental já não encontra mais espaço no mundo de hoje. Do contrário, não teremos um 

mundo viável no futuro, seja para a vida ou para os negócios. Cada vez mais, a sociedade 

clama veementemente por esforços que possam reduzir as diferenças sociais e conter os 

retrocessos comportamentais. Nas empresas, especialmente, a necessária conciliação da 

busca por prosperidade contínua com contribuições à sociedade passa pelo aprimora-

mento da governança corporativa. 

As organizações ainda buscam compreender como podem “embarcar nesse trem” 

para determinar as ações a serem praticadas. As oportunidades estão no raciocínio 

de identificar e conciliar os fatores mais importantes e urgentes dentro do setor de 

atuação, tomando a iniciativa com uma direção prática e compreensível para todos. 

Algumas atividades produzirão benefícios diretos, como a atratividade da empresa aos 

profissionais mais jovens e, presume-se, mais conscientes das aspirações sociais. Ou-

tras precisam ser mais efetivas em reduzir seu rastro de emissão de carbono para evitar 

os potenciais questionamentos e rejeições.

Em resumo, as mudanças sempre trazem novas oportunidades para as organizações e 

para os profissionais, que precisam estar preparados para antecipar suas ações.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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